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PORTO 13 DE ABRIL 


Caminhos de ferro do norte 
| I 


bd 1. * 4 "A. y H w - : . “ 
De 1848......... 00. 670 Kilometros. Irecê querer dizer que a Austria sc conserva-|Se estabelecer o equilibrio no orçamento.| ... Na empata o se a vinha baixa Orgs. Despachos para a instrueção publica. 
di »' 1802... 2e ch cao do. o SOB » ria | & : «Este resultad é. favorecido nor largas |. SP SnCapoçãas, sm galherros e formando cabeça | yxisrenio DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Ha despezas indispensaveis, contra as »: 18008-050. 250. da rr rá neutral, porque o governo inglez já deu a e rosuitado.. será. lavorecido, Por, JATSAS | proximo da terra. DEdbrohos Ulodtdádia Soc daa E 
entender que ainda não chegára a hora de|economias, severas e bem entendidas, por| Para angmentar à producção, os da Bemposta espachos eliectuados por decretos flo março 


quaes não póde oljestar-ss a penuria do the- 
souro, a necessidade de economias, a agita- 
ção popular até. Está algumas vezes em gas- 
tar muito a arte de ganhar e economisar mui- 
to. À industria bem o sabe em ponto grande, 
bem como o reconhece o lavor domestico, em 
ponto pequeno. 
Que será do dono de fabrica tão avaro, 
que por não dispender n'uma machina de va- 
por teimar no uso de forças animaes para mo- 
ver apparelhos ? Que será do lavrador se, des- 
presando as lições, da experiencia, preferir o 
mau arado à charrua perfeitamente construi- 
da ? Que será da dona de casa que empregar 
maus utensilios até não mais poderem servir, 
gastando assim forças e tempo? O exemplo 
de outros que: seguem diverso caminho lhes 
dirá que a economia não era senão um sonho 
e a perda se torna triste realidade. 
Ainda não decorreram muitos annos de- 
pois que em Portugal se julgava impossivel 
construir vias ferreas e estradas ordinarias em 
rande escala; temia-se a perda não só de mui- 
tos capitaes, mas tambem da propria autono- 
mia; tal era o receio de que a grandeza da 
divida assoberbasse a riqueza publica. 

“ Levaram-nos muito dinheiro os caminhos 
de ferro e as estradas construidas. Cerca de 
30:000 contos havemos dispendido n'estas 
obras;: estamos. precisados. de capitaes com 
que extinguir o «deficit». Houve, ao que 
parece, muito desperdicio n'aquelles traba- 
Jhos de civilisação, c não só. desperdício, 
mas até má escolha de directrizes; pois bem; 
“apesar de todos estes defeitos, acreditamos 
que ninguem acceitaria a destruição dessas 
vias de communicação para termos um ren— 
dimento igual ao que nos poderiam dar es- 
ses 33:000 contos, isto é, 1:980 a 2:310 con- 
tos annuaes, computando o juro de 6 a 7 
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por cento. | reteiros, hão-de facilitar admiravelmente a/2 actual situação da Prussia o da França e) passado e que era composta dos snts, vis- mor Ed aÃ e pe Aiii mada cidade para elle o tomar na-consideração que 
E” que taes obras, ainda que podessem [agricultura dessas duas províncias tão fera-/à da Prussia e da Austria depois da guerra de de Villa Maior. Antonio. À d p A merecer. 
q 9 que podes 81 y conde de Villa Maior, Antonio Augusto de! seu estado normal teem geralmente 13 por cento de | 


ficar muito mais economicas, são poderosis- 
simos instrumentos de progresso, e crearam 
taes interesses, que já agora não ha quem 


ossa cembatel-os. Os factos de toda a hora. 
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fallam mais alto do que o ecco de falsos va- 
eis ss ç » Tu SA | q 

ticinios; desde o. cidadão mais opulento e 
amigo de ver terras, até ao habitante da mais 


“Escriptorio, Ferraria n.º 108 


“|plorados. Em 1864 contavamos 701,5; a me- 


dia annual foi de 158,3 kilometros. A Bel- 
gica, paiz muito mais emprehendedor e opu- 
lento do que nós, tinha em exploração no 1.º 


Nos quatro annos: do primeiro periodo a 
media annual foi de 49,5 Jilometros ; e nos 
oito seguintes, ascendeu a 105,7 kilometros. 
Qualquer destes termos é inferior ao que for- 
nece a estatistica de Portugal, se nos não en- 
ganamos, | 

E” preciso progredir. Os males das nos- 
sas finanças não hão-de ter remedio sómente 
na economia, no imposto, e no credito; ha- 
vemos de engrandecer a materia collectavel, 
robustecer o paiz, e dar-lhe solidos elemen- 
tos de vida para que possamos aproveitar os 
bens que em terra e clima a natureza nos 
proporcionou com mãos largas. 

Não podendo construir ao mesmo tempo 
todas as vias ferreas, cumpre começar por 
alguma parte. Prendermos os braços para não 
entrarmos na questão de prioridade é addiar 
o bem para tão longe que em resolver a du- 
vida se gastará mais tempo do que em cons- 
truil-as todas. 

“Os caminhos do Porto ao: Douro e do 
Porto a Braga andam feitos em promessa ha 
tantos annos, que já é tempo de os princi- 
piar em obras. Poucas terras do paiz se pres- 
tam tanto a alimentar vias ferreas como es- 
tas a que nos referimos; não só o grande 
numero de passageiros mas tambem a im- 
portancia das mercadorias ha-de fornecer ele- 
mentos de lucro. Ninguem ignora as rela- 
ções d'esta cidade com as provincias do Dou- 
ro é do Minho; são taes que não soffrem con- 
fronto com aquellas que a prendem ás terras 
do sul; quem ignora o avultado numero de 
carros que por todas as estradas transportam 
generos para esta cidade ? Em dias de feira 
é dificil o transito por algumas das ruas 
centraes. Os carros e o povo das aldeias as 
abstruem. Os caminhos de ferro do Minho e 
Douro, sem destruirem os interesses dos car- 


zes e tão ricas. À barra do nosso rio será 
bem mais frequentada, e o commercio do 
Porto desenvolver-se-ha consideravelmente. 

Essas vias ferreas não são utilissimas só- 
mente por beneficiarem a industria e a agri- 
cultura de Portugal; prestando-se ao trans- 
porte de generos" de Hespanha, abrir-lhes- 


SABBADO 13 DE ABRIL DE 1863 


authorisava as interpellações sobre a questão 
do Luxemburgo, e que o governo austriaco | palavras da resposta ao discurso da coroa. 
se manifestára concorde com a Inglaterra so-| Os deputados reconhecem, como o rei, a ne- 
bre a mesma questão. cessidade de applicarem toda a sua sohci- 


Pelo que toca ao despacho de Vienna, pa-|tude ás questões internas, e sobretudo à de 


Da Italia só temos a assignalar algumas | selhe, no reino visinho, cujas praticas de cultura e 

2 abrico de vinho os da Bemposta copiam quasi tex- 
tualmente; assim os vinhos produzidos na df Pê não 
apresentam os mesmos caracteres c são inteiramen- 
te comparaveis aos vinhos da provincia de Zamora, 
ou pelo menos aos de Wermoselhe. 


usam e abusam consideravelmente dos estrumesnas 
suas vinhas, onde empregam a maior parte d'aquel- 
les de que podem dispor, privando até d'elles as ter- 


dar de mão ao principio de não-intervenção uma melhor applicação do imposto; c por 
nas questões internacionaes do continente. Só | uma justa liquidação dos bens ecclesiasticos, 
falta, portanto, saber-se para, que lado pen-| imperiosamente exigida pelas necessidades | as de trigo. | 
derá a Italia, porque da Russia parece que não publicas». Parecem indicar estas palavras Às castas de uvas que predominam nas vinhas 
póde ter-se em duvida que optará pela allian-| que a nova camara, pouco disposta, CR a ga? PT gr sda she ee ” and 
- na “ " . À — Tel, “ 'o. 16 r v >, º | 
ça com a Prussia, se essa alliança não é já precpento, em favor dE projeto C ranas», «fina», «mollar» e a; «gorda» que é uma cas- 
um facto. 'a quidação como o que foi apresentado pelo | ta ge uva grossa, muito ordinaria e abundante, € 
Quanto ao despacho de Pariz, parece-nos ministerio Ricasoli, espera uma combinação que no sentir dos mais entendidos dá más qualida- 
clara à razão porque o governo francez não | differente. des E entre as ip Arraçrs cb o 
' E q - , as S ul o a riente de ori— «verdelno jranco», à «ma vasia», O «ra 0 4 e OVC- 
authorisa as interpellações sobre a questão do u A ': Wmas pag do O E ? lha» ou «estreito», o «moscatel», e o «posto bran- 
Luxemburgo. Imagine-se o que diria -um|gem ottomana, dizem que se estavam Man="c5; que é uma uva grossa e molle que dá mau vi- 
Thiers, inimigo irreconciliavel da unidade ger- dando grandes reforços para as fronteiras bo." Dis | | 
manica, se lhe fosse lícito discorrer na cama-| gregas, onde se receava para breve “tim le-| k da pra E das na ár Dio ia 
ra sobre as resistencias do conde de Bismark | vantamento sério, Omer-Pachá ia tomar o | embro. + processo Ce Janricação (9 VInaO É NAXDA- 
SP ato te miar ads ; | À d hefe d' for Pinh ro Grupimentar. Às nras, sem separação nem esco- 
às pretenções do imperio, e o effeito que o|commando em cheie d essas lorças. LinhaM |ha, são postaf nos lagares de cantaria usuaes e um 
seu e outros discursos produziriam nos animos|sido chamados ás armas 20:000 milicianos, | numero suficiente de homens as pisa immediata- 
allemães, e (o) embaraço em que sc veriam 0s|€ fôra, rohibida a importação de armas, peça jr logo 0 pe que escorre, introdu- 
oradores, do governo para não lançarem a per-| porque havia, receios de perturbação na tran- o PE ruido inreniedo dare Ro 
turbação nos animos francezes. quillidade interna em Constantinopla. junta-se ao primeiro producto. Nos toncis, antes da 
- Às folhas estrangeiras do ultimo correio Do-Mexico continuam à confirmar-se as introducção do mosto, colocam alguns cestos de 
pouco dizem sobre a questão. Vê-se que o fu- noticias favoraveis ao Imperio. Maximiliano uvas, das tintas gorda e fina, com o fim de dar a 
> 1” ; ; . . . q 
turo se apresenta muito certo,” que se es- I havia regressado ú capital depois de gran- côr ao vinho, Chamam an Berphata a aiao uvas 
tá à espera de algum facto, de alguma reve-| de Victoria; os gener Já “=| à «madre». À fermentação estabelece-se no toncl, € 
lação official, que deixe prever o resultado do |nham. derrotado Escobedo, e xecobrado S. [logo que ella está em actividade, mexe-se a mistura 
que está feito e do que se está fazendo, Pre-| Luiz de Potosi. Os republicanos tinham le-| do api da cama E de rodo ira ripar 
ac ts TEA ' : a: E TA - É a 
oceupa os animos a incerteza soRrá à politica vantado o cerco. de Puebla, e Vera Cruz petindo-se uma vez por dia este trabalho emquanto 
que abraçará a Italia no caso de um confli-| continuava em poder das forças imperiaes. 


dura a fermentação. Quando esta deixa de ser sen- 
? ] sivel, dá-se o vinho por feito, e fecha-se o batoque. 
cto franco-prussiano, e ha quem folgue coma| Eos Estados Unidos crusarão os bra-! Alguns colheiteiros trasfegam, em meio dezembro, 
sabida do snr. Ricasoli do gabinete italiano e|$0s? 
com a entrada do snr. Ratazzi, porque se sa- 
bia que aquelle era pouco affecto à Irança, 
e que o conde de Bismark havia dito em ju- 
nho do anno findo, ao commissario da Italia 
no acampamento prussiano, que tinha plena 
confiança na-lealdade do barão de Ricasoli. 
Às correspondencias de Pariz que acha- 
mos em folhas estrangeiras vêem muito car- 
regado o horisonte do futuro politico. Pensa- 
va-se na grande similhança que havia entre 


Industria vinicola 


A falta de espaço obrigou-nos a inter— 
romper a publicação da excellente memoria 
sobre os processos de vinificação emprega- 
dos nos principaes centros vinhateiros do 
continente do reino, apresentada ao snr. mi- 
nistro das obras publicas pela commissão no- 
meada em portaria de 10 de agosto do an- 


do Schleswig. Achava-se que o Luxembur- 
go estava desempenhando um papel muito 
parecido com o dos ducados do Elba, e re- 
cordava-se o sangrento resultado que levara 
aos campos da batalha as duas grandes po- 
tencias germanicas. | eae po 


- »Colheremos algumas 


Aguiar e João Ignacio Ferreira Lapa. Nos 
numeros passados começamos a publicar o 
relatorio do snr. visconde de Villa Maior, 
que fôra encarregado de visitar os districtos 
ao norte do Douro, e demos a parte relativa 
ao districto de Villa Real. Hoje continuamos 


linhas de uma d'es-|, publicação d'esse importante trabalho, com 


para separar o vinho da-cama; outros só em janei- 
ro, a maioria d'elles em fevereiro c março, porém 
alguns só executam esta operação em maio e junho. 

As vasilhas ou cubas, onde se recolhe o mosto, 
onde elle fermenta e se guarda o vinho, são de car- 
valho. Alguns colheiteiros servem-se de dornas para 
m'ellas se passar a fermentação, e quando esta está 
terminada, trasfegam o vinho para os toneis, e este 
vinho é geralmente o melhor, porque fica separado 
das fezes e da cama. 

Apezar d'este vicioso processo de vinificação os 
vinhos da Bemposta, 4 similhança dos da provincia 
de Zamora, nos primeiros mezes, desde novembro a 
março, são excellentes como vinhos ordinarios de 


o 


alcool absoluto, porém passada a primavera come- 
çam a degenerar, turvam, perdem, a força e o bom 
gosto, e fazem-se acidos ou podres. Antigamente 
tinham melhor reputação do que aquella de qne 
actualmente gosam. Attribuem alguns a sua deca- 
dencia ao abuso dos estrumes e à vulgarisação da 
casta chamada «tinta gorda», que se tem generali- 
sado pela sua abundante producção e pela intensi- 
dade dh sua materia corante. am - 


bem como as publicações litterarias 


Synopse da parte oficial do Diario 


PARTE OFFICIAL 


de Lisboa n.º 582 de 11 de abril 


MINISTERIO DO REIXO 


ultimo e do mez corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Despachos que tiveram lugar por decretos do 


mez de fevereiro ultimo. 


—Annuncios para a arrematação de bens nacio- 


naes, sitos nos districtos da Guarda e Santarem. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias da India. 


— Portarias relativas a isempções do recruta- 


mento da armada. 


Resoluções, n.º* 405 a 408, do. conselho geral 


das alfandegas. 


E 


NOTICIARIO 


Delegação de correio na Foz. 
—Foi apresentado ante-hontem em sessão da 
camara um requerimento no qual se pedia 
que esta represeutasse à inspecção geral dos 
correios sobre a conveniencia de mandar es- 
tabelecer uma delegação postal na Foz, vis- 
to que o serviço; com relação áquella, vil- 
la, como actualmente é feito, não satisfaz 
as necessidades publicas e muito menos na 
estação dos banhos, em que a fregue-zia de 
S. João da Foz é habitada por milhares 
de pessoas, sendo uma grande parte d'ellas 


de fóra. . 


Entre outras razões que no requerimen- 
to se allegam para mostrar a necessidade do 
melhoramento que se pede, pondera-se que 
pela maior parte os banhistas não recebem 
a sua correspondencia, porque uns vivem em 
casas que não teem numero, outros em pre- 
dios situados dentro dos quintaes, outros fi- 
nalmente porque não são conhecidos. 
À camara resolveu enviar o requerimen- 
to ao snr, administrador do correio d'esta 


Pharelim para Carrciros.—Pclo 
ministerio da marinha foi concedida á com- 
missão do salva-vidas da Foz do Douro, uma 
lanterna existente no arsenal da marinha, pa- 
ra servir de pharolim junto ao molhe dos 
Carreiros. Diz o «Jornal do Norte» na sua 
correspondencia de Lisboa que esta conces- 


são -fôra feita sem “indemnisação alguma, at- 
tentas as razões de conveniencia publica que 
se dão para o estabelecimento do pharolim. 


vo. —=Foir levantada: ante- 


sas correspondencias : 
«Se algum dos conselheiros da corôa, co- 
mo, por exemplo, o snr. de Monstier, mani- 


“o 1 


escusa aldeia, ninguem tem deixado de co- 
nhecer mais ou menos aproximadamente o 


a Ge o que vaic um AD o 
UMa CAPAO Um porto te 


hão caminho facil, que n'uma parte anjmará 
o trafico entre as duas nações peninsulares, 


dJCrmmnii: 44; 
. ti DrO Vere THHTRAS 


buir a actual decadencia do vinho da Bemposta; 


mas outras, tão poderosas como ellas, ou ainda 


AG o nã quirs 2: Q ps iransi- Disiricto de Bragança 


TÃO, CEC. o PORCO am a 


Não temos, porém, quanto nos é preciso: 
estamos longe de possuir o que desde já se 
“julga necessario, o que ha longo tempo é in- 
dicado como urgente de construir. 
| Em relação a vias ferreas, podem-se to- 
at como. bases de uma rede as seguintes, 
a 


ém das já construidas on. contractadas: 

“Linha do Crato à Castello Branco a 
Placencia, ou do Crato à fronteira em dire- 
cção à Caceres. 17 CT 

— Linha do Crato em direcção a Sala- 
manca. ç 
 — Linha de Almeida a Bragança, ou 
“Chaves, até 4 fronteira. | 
"— — Linha do P 
ga e Valença, 


) £ 


rto a Hespanha por Bra- 


mar e as terras mais importantes. 


| dee; a « [les que pelo lugar que occupam devem ga-|to JR ato oia | tr Riaratdao Pata asseio connidakA «o nas cRo to INR do tals nai OD 
“Linha do Porto ao Douro para Salamanca. nhar o prestigio que yem da probidade e dajà firme o pondo de eclarar 18 A poe pelo | Alegria e'ainda em pas ear Ha dctido ordi- nero Nerdddo itdeate vin liciditináitos SO casi quena, apezar, do tempo, que esteve excel- 
e Linha do Porto a Chaves. ee “. |intelligencia, Ora o snx. ministro, das, obras menos significa que se conta esta calamida- narios nos sitios mais elevados nos extremos do nor- | de parte o consumo dos concelhos de Mogadouro 'e lente. T | : 
"PTaes são as bases de uma rede de cami- publicas ha mostrado que não considera o sen de como uma das eventualidades possiveis OU | te, sobre Riba Longa, serra da Lousa, e abas do | Miranda, mas:sempre em concorrencia com 0 vinho |. Escada para incendios.—Foi hon- 
nhos de ferro em que sejam attendidas a to- lugar como simples honra'ou grada regalia;| mesmo provaveis, e que. se, tomam extremas Caran ie ao do Porto o tambem aa o E no termo ae do do qual se ota pr Pacto tem experimentada nos paços do concelho a 
4 o : à que; eos + or a bs e neogl, Irsgodo . ” a e vertentes para o ua ate nos am- tr ! — - - e 
a recauções contra uma sur k e Aralhariz, e vi p h — | segundo voz constante, consideravel contra- ) - . 
pographia, a defeza, o serviço dos aros do mas sim so empenha em deixar vestígios de precauç a reza» mados do Fiulhal, com excepção; das: quintas: da Ri-| bando, E escada para incendios, invenção do snr. 
, 2a = "a Em Ms E o psi A o! + ” — A - oe AL, - . JS ra “ne - 144145 ; ". . 
resultado a que E a commissão no-| Na sua proposta sobre os caminh dia 5, e que as Improsedes que então domi- te os brancos. Fo os e seo | Jogo que esteja construida a estrada - de: Miranda à havia sido feita outra experiencia, a qual deu 
mea a em D. e setembro. de, 1864 para, de ferro do norte ha duas partes: uma technica navam em Pariz deviam fazer ver as cousas “Nada temos a acrescentar, em relação a todas | Foz do Sabor, por Moncorvo, e assegurada assim os melhores resultados, , | 


accordo; com engenheiros hespanhoes, assen- 
tarem na melhor ligação de vias. accelera— 
das que pozessem o nosso paiz em commun 

; , DA cos 


11% + A 4 ara 


as 3 5 AMIPIA OM As à 
É, oro ARO visinho. 7 | 
dis! das 


SAR Go Ga DN ço copa] incipiente desigam so ganago pio Cep o tou es do Ea | o a id HC ARDE fd 
a E til. ba papitus) sans 1 pus 1 ro) Isovia. Em arsovia, fazem-se reparativos! 4 no « : ne y -| hoj o imp l vi eiid Imente . £ dio E FMBadAs ! Eri E Sã a aria de 
rue; sn ui - as d OR rés Pu ASA vo t | Caio órias. decir dh io ar e DA militares em la Cala Drobalha NE mail de dizer dos vinhagos do Douro Superior, que ficam | podem esperar grandes melhoramentos n'uma in- cheio ÃO Ce ie GT o dinari " E) 
essas linhas fundamentaes ? Annos do muito, Na parte eres r e ao levantamento de 4 paço bg ga RE gp | para leste-dos granitos que no Cachão. da. Valleira| dustria, que para levar o seu producto ao mercado 1 61 pelo governador civil o sur. barão de 
dispendio se hão-de passar antes de chegar>! fundos, o snr, Andrade Corvo, desviando-s fortificações da: cidadella, assim como nas da | separam o Alto Douro, do Douro Superior. principal de exportação,tem de despender em trans-|5. Januario. dr Ud | | 

mos hi. | omos na o de grandes recursos; dos processos abituaes entre nós, combina o. fortaleza de Modlin sobre o Vistula, e esta-| |. «A respeito destes vinhagos nada teriamos a] porte mais de DO por cento do seu valor. OQ frete de) ” Este doer mento, como em tempo disse- 


. «2 a: 4 
mas a nossa, | 


espaço um. ie cápaz de ah-| Occupar-nos-hemos d'esta ultima, contra prohibição de venda, e-com ordem para se-. Differenças essenciaes e dignas. de menção en-| do Sabor até ao Porto, com o retorno do casco, é de subsidio & sociedade agricola e orçamento 
mentar tantas vias ferreas como aquellas que int rem entregues ao governo logo que os re-| contram-se nas pequenas regives mais ou menos | 45000 réis. Um paiz que se acha n'estas condições | districtal. iorthdo | 


deixamos mencionadas. Havemos, porém, de 
. . d e . a Dido di º . 
ir progredindo, ainda, que lentamente; mau foi, 
que em cada-um dos dous ultimos annos não 


2. : ; Le THOR “3 o SAGA STR R És: | Ego est a SEI - . E 
pozessemos “á circulação publica tantos Kilo- pf Mevista da politica externa É to em estado-de guerra n'esta primavera, e a np de Mogadouro aatão rr 1! ] da vá ” seguinte maneira: MESES A 
RR ves for ão PA fem vo “res CRIA e. e - E à o concelho ouro estão as vinhas , Tr sa Tu pa 
metros de via ferrea, como desde 1860 até AS SD mato ENPRAT TU PATA que em maio passaria revista ás tropas esta Puinióto aiii das soco t E ie ntaa SED a ed / Tendo saltado uma faisca de uma-forja a 


1864. 


a | vp po 44 x Ed À 
E normetanrado olARAL SÊ esa à coesa (o LEAAO tem, do Pa=|cionadas sobre o Prutlh, que serão reforçadas! ro, em frente da margem hespanhola, deste rio, é CI - [tt póviea de palha que estava: nitima casa 
no - Em. 1860 só tinhamos 68: kilometros ex-|riz € dé Vienna, que o governo francez não |n'essa epocha. $ - | cm condições analogas ás dos vinhedos de Fermo- , de madeira onde os trabalhadores das minas 

“envobuaiitov esrubio! : ' — —— A — e  - o ATi ViPIo- ROS > Mi as/ Mr Ê ço S d - ' o A he: 

ini re á , ' . le 
: rabo: dos . q o event mA TA ATI e o 69 Gl! 
1d z —ar ud a . HH? 64,1 e sl 41 . á , , ” o . ns : a! , " . e e 
CHRONICAS DO ULTR AM AR trondear dos trovões, cada vezmais imminen- — «Como ?»— interroguei eu, com a alma cha ? N'esse caso estava. Era prancha salva- | Theotonio, como particularmente preocenpado lram a ter ulteriormente grande importancia 
SE E DEÇO TD O .  a tes! Senar soe Y US na interrogação, como podem pensar. | dora no naufragio das minhas esperanças, | de interpretar a parte que frei João tomára| para mim !.. Passados os primeiros compri- 
| ab Eb fizoi «fil NE - Estremeceram involuntariamente Rodrigo — «Não é facil, mas não é impossivel ob- | aquella inesperada saliida. Já verão se insta-|no caso — Não lhe tornou a apparecer? mentos, conduzindo insensivelmente a con- 
TuTT se , RAL ”, Lud | 2 : ; 
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"José da Silva Mendes Leal * 
et TANTADONST URNA] SE Sof smp antes 


oh NCITO E Do) PE + LM Is E VP STD 1. : : h e , , , , tr alli o! IRBUUNDUIRo O! Seo dus , ist ptivido É di ns» 1º a 
à a dE uia atinciatada cibiado ate |'ÓU. hos OF Sel sumpção grave de debilidade de cabeça: Com]... — O necessario para lhe encarecer o ser-| dres bem podia haver sido premeditado e ter | reino, ou secretario das mercês, como então 
ao np eb esoog se smtp obrimiabinnol - — «Mas então porque não casam ?»—acu- ó consentimento expresso-da tia. . qualquer | viço e-lhe penhorar a gratidão — interrompeu | um-fito. Não me atreveria porém a jural-q... |se; dizia, Sebastião José de Carvalho, nas pre- 
m É otario ps BANDEIRANTES “| diu frei João. | RR declaração seria, sufficiente !,. já haveria mo-| ainda o carmelita. — Sei, seiv Por cá faziam | Frei João encontrou-me. . we 11 Idileeções excessivas de el-rei, nas injustiças 
oirdao: CTT 9 ando n no CMRo Ph sr Cuasds Po j 18º - À uso a 


. ” 
4 [ada 


o anisaque andei qeu RS o arvatcafine! ob 5 é 
UU  (Continudido do n.e 89) 
mt, 

“—Emfim; conteira frei João o que era pas- 

de td [e : $) W t 1 * Lts PPT e 

sado; contei-lhe os meus desejos é as minhas 


parecer que me ouvia, não só com 
º MEnDra Tan furotl * ecigeM E 
mas ainda, 


atr4 dj 


em cos treat do mi PENETRA STO 2) rias) . E a . , 4 pres) ah, tU7 o : . Tras: A! é Mido j 
esperanças; não lhe dissimulei as incertezas <A tia é a arenta mais proxima. «Sel do elle viesse a faltar, estava tudo legitima-| desembargador era minha mulher, Celebrou-|era d'antes. RO cia gui [ainda tudo aquillo palestra indiferente para 
em que. estava; e conclui, pedindo-lhe conse-|o desembargador, se... É é o que suc- | mente effectuado.e concluido sem damno d'a-| se o casamento em S. Roque, à porta fecha- — «Não admira !» — acrescentou, sorrin-| encher tempo. - | 
lho. dose ts srs + | cede qualquer dia, não que eu lh'o deseje, | quella decrepitudo-e com satisfação dos inte-| da, sem ninguem mais 0 saber senão dous dos| do — «Por esta deixarás pai e mãi. Mais na-| - — Sondava-o !— notou frei Theotonio, at- 


- f, '97 


uiz-me 
a, 


bem: à Hespanha, facultando-lhe prâmpta 
sahida para outros povos, ou ainda para al- 


uns portos hespanhoes; e a Portugal, tor-!|( | é 4 
5 po E iu! 4d que são de opinião que o governo “d 


nando maior o' ucro das vias ferreas e dei- 
xando nelle as vantagens que a passagem. 


de productos é obrigada à deixar: taes são | 


os direitos de transito, as commissões, ete. 


O snr. ministro das obras publicas' pro-| 


curou satisfazer a uma grande necessidade 
apresentando a proposta para. a construcção 
das vias ferreas do Porto a Braga e ao Dou- 
ro; s. exc.* tem dado provas de que préza 
a economia, e deseja, desempenhar-se” bem 
do cargo que occupa. Sempre nos é agrada- 
vel ter occasião de elogiar: com justiça aquel- 


bom administrador e reformador. La2] 
os de 
e outra LTS soube 
tirar conclusões da diferença entre caminhos 
de ferro para passageiros, e vias ferreas. que: 


j ; : , ad 
| a oriosidade não se exerci juro com a amortisação e o premio, tacita-|Va-se a 456 Ss que, 
de modo que devamos esperar em pequeno | mente concedidona fórma porque ella é feita. | possuam os propmetarios, com severissma 


. e Ce - Us DA 4 Tu 
a qual já so tem escripto mais de um argu- 
mento digno de attenção. 7 
Aa” 1) “PE 


“Diziam os despachos de hontem, de. Pa- 


e o carmelita. 
O sertanista foi-por-diante : 
or E”, à, morte de mós ambos 


| «TOM 


— «E o pai?» - lc tp TR 
«80 pai com os annos que tem e na ida- 
de cm que está mal se póde considerar no gô- 
zo de todas as suas faculdades...» + 
— «Entretanto não eonsente...» | 


mas está na ordem natural, -econtra a von- 
tade de Deus ninguem vai... Jim o  desem- 


+ 


sequencias, quaesquer que ellas sejam, ha 


In dizia | já, e está alli estána cova... A paxalysia é pre- 


Passando agora ao districto de Bragança, obser-| a falta do necessario trabalho ng lagar, o que não 
varemos em primeiro lugar que por elle entra ainda | dá tempo ao mosto para se apoderar d'aqnella por- 
uma pequena parte da região vinhateira do -Alto| ção de tanino que o engaço lhe devia fornecer, e 
4 | Douro, a qual fica comprehendida entre os rios Tua | que tão necessario é para a conservação de vinhos 
eve 1r|e Douro, junto à sua confluencia no concelho. de| muito ricos em materia azotada, e ainda aos muito 
até ao extremo. Comprehende-se o resto. Carrazeda de Anciães, ce que occupa as quebradas e | sacharinos, sem fallar da falta de aceio nas opera- 

«Ora, são muitos os svymntomas que mo-| Neestas vertentes para aquelles dous rios, nos ter- | ções do fabrico, e na deficiencia dos cuidados que 

3 y Pp q Pê q - | ritorios do Castanheiro do Norte, Fiulhal, Riba|na adega se devem prestar aos vinhos, 

vem a pensar que, pelo menos hoje, os ani-| Longa e Linhares. 'Fudo aqui é comparavel. ao que A estatistica, que se póde dizer de origem quasi 
mos pacificos estão em minoria. Deus quei-|se observa no resto do paiz vinhateiro por excellen-| official, e que adiante apresentamos, dá 292 pipas 
ra que me engane. D'esses. symptomas con- o: A natureza pts as et as erposindos, como sendo a produeção media das vinhás da jem- 
Bi ia com indicar um porque é de|º clima; as enstas de uyas predominantes, os metho- | posta. Pessoas da localidade e conhecédoras d'este 

: RTTP Rea Pp q «| dos de cultura e de fabrico do vinho não. differem | ramo agricola asseveram que a producção media se 
sobejo para dar testemunho do, pr edominio d'aquelles de que já fallamos, a proposito da região deve elevar a 1:000 pipas. Observando nós que o 
dos animos ardentes. Lavra febril activida-| do Alto Douro, na parte comprehendida no districto | espaço oceupado pelas vinhas nos parece muito res- 


a questão do Luxemburgo com as-suas con- 


outros, e dos mais influentes, de quem se diz 


de em muitos dos nossos arsenaes. A's ma-| 4º Villa Real. Os productos são tambem inteiramen- | tricto para tão grande producção, suppomos que es- 


te comparaveis aos-d'aquella região. Ha vinhos de|ta não será superior a 500 pipas. E' verdade que o 
primeira ordem . produzidos nas costas 'do, Fiulhal| vinho da Bemposta se distilla em grande quantida- 
para o.lado do "Tua, na quinta de ChouzZa para o la- | de nos apparelhos estabelecidos em 'Thó, Brunhosi- 


nufacturas de Inglaterra e da Belgica tem- 
se feito encommendas de armas a praso mui- 


to curto. Se isto não quer dizer que não ha do do Douro, onde principalmente os' brancos go-|nho e Prado Gatão, para ser exportado pela Foz do 


Note-se, porém, que isto foi escripto no 


beira e S. Jorge que dão vinhos finos, especialmen-| ém como for, o que é idubitavel éque 


— Beja por 


estas localidades, ao que já havemos dito sobre os |uma sahida facil âos vinhos e aguardentes da Bem- 
methodos de fabricação, e sobre as condições essen-| posta, esta região poderá desenvolver extraordina- 
ciacs à producção e natureza dos vinhos, porque tu-| riaméfite a cultura da vinha, para o que tem terra 
| do aquise governa como-no resto do paiz, vinhatei- | de Sobejo, e então os colheiteiros terão um poderoso 


por um prisma muito sombrio. . 
Da Russia são bellicosas as noticias, se 
se póde dar inteiro credito ao que dizem cor- 


acrescentar, ao qua já deserevemos extensamente na | rima pipa de vinho ou de aguardente-da Bemposta, 
parte publicada dos « Preliminares da, ampelogra-| até á I'oz do Sabor, na distancia de pouco mais de 
phia e cenologia do paz vinhateiro do Douro». 138 kilometros, é de 850008 103000 réis; e da Foz 


fazendo úma lista dos cavallos que; 


quisitasse. Em S. Petersburgo constava que 
o gran-duque Constantino tomaria o com- 
mando do exercito meridional, que será pos- 


Douro. Na impossibilidade de estender em tão curto | blica, nem aspirar a outra cousa mais do que auma 
espaço de tempo as: nossas observações a todas as | triste e estacionaria existencia. put), 
localidades, occeupar-nos-hemos.. simplesmente das (Continia) 


cionadas sobre o Pruth, 


ter as dispensás. O desembargador passa por 


ria-com o padre para que elle se incumbisse| |. —-Tornou — redarguiu:; Leonel. — Dias 
“ 4 “iv ir 1 + [W ge Vfrri 364) É às 
pessoa sisuda e estimada, mas não se mexe 


de realisar a lembrança. Oppoz elle ao prin-| depois de casarmos.,. Foi então que princi- 
cipio suas duvidas e dificuldades... pici a entrever que o officioso auxilio dos pa- 


do de diligenciar!.  Fazia-se depois o casa- 
mento á capucha, que ninguem o soubesse... 
para evitar o desgôsto ao ancião, attendendo 
ao melindroso que o traz o achaque e' vista a 
sua intractavel severidade... Por fim, quan- 


o mesmo. Estou a vel-o!.. Depois ? - — Ou fez-se encontrado — observou o car- 

— Para encurtarmos razões, — proseguiu|melita. o o io 
o sertanista — com o patrocinio da tia de Leo-| .. — Pouco importa — replicou Leonel. — 
nor, “e com a intervenção activa dos padres | Encontrou-me, e reprehendeu-me brandamen- 
da Companhia, em poucas semanas a filha do |te de esquecer o convento onde tão assiduo 


ressados !..» 


— Era um casamento clandestino !— ob- 


meus camaradas que me serviram de testemu-|tural é que por esta se deixem amigos... 
|nhas, e com os quaes podia, contar para tu-| que; para pouco servem, mórmente quando es- 


hontem no est: 


eiro de Villa Nova de Gaya 
a quilha para um patacho, mandado cons- 
truir pelos snrs. José Pinto da Costa, Fran- 


cisco Lopes e Joaquim Soares. 


Dirige os trabalhos da construeção do no- 
vo navio, que se denominará «Boa Sorte», o 
mestre constructor o snr. José Fernaudes da 
Lapa. +.) pe ER 
A quilha mede 120 palmos de compri- 


mento. 


Feira de 8. Lazaro. — Tem con- 
tmuado a feira de 5. Lazaro, porém ante. 
hontem; em razão da chuva, esteve muito 
ponco: concorrida, tanto de tarde como á 


noute.' 


Feliciano Soares de Azevedo. Já ha tempos 


Hontem a concorrencia tambem foi pe- 


ua. . ”. aê o 4, 
O segundo ensaio não desmentiu em 


BETA d US Fall «4 
nada o bom exito do primeiro. 


" Relatorio. — Recebemos c agradece- 


mos, comprehende cinco capitulos : expostos, 
irmandades e confrarias, estradas districtaes, 


afastadas: da região essencialmente. vinhateira do não póde concorrer para o augmento da fortana pu-|. 


yersação para mais geraes assumptos, come- 
cou'o padre a fallar-me na dureza de gover- 
no do secretario de estado dos negocios do 


commettidas contra a nobreza e a Ordem, nos 
[muitos aggravos e descontentamentos da gen- 
te mais grada, finalmente n'uma infinidade de 
cousas, à que pouca attenção dei, porque nun- 
ca nellas tinha cuidado, e porque julgava 


tento á narrativa — Não dizia cu? Os padres 
da Companhia não davam, ponto sem nó. Do 


Desastre. —Der 


seem Cobello, nas 
minas que alh andam em exploração, um 
triste acontecimento que nos é referido da 


bargador faltando, o'consentimento d'aquella|servou o tenente; interrompendo pela primei- 
fenhora basta.» a eo |ra vez à narração ao sertanista. . 
— «Oh! essa consente !» — interrompi eu) —Os padresda Companhia para tudoacha- 
alvoroçado. Lob ato vam justificações e desculpas, quando n'isso ti- 
Estou-lhes repetindo tudo palavra por pa-|nham interesse — acrescentou frei Theotonio, 
lavra, tal como se passou, para completamen- inimigo natural de tretas e argucias. — Apos- 
te poderem ajuizar!.. Ee Ito qu lhe dizia isso sem levar tenção re- 


do... Tinha então a candura de o crerassim, | ta... tio formosa e attractiva é,- Acho-lhe ra- 
principalmente de um, tenente da minha com-|zão, ainda que as cousas do mundo são de si 
panhia, com quem me ligára como irmão !.. | pouco duradouras, e só na casa de Deus se 
EA Fi pa E e.o velho ju- |encontrem verdadeiras consolações.» 
| risconsulto hem teve a mais leve suspeita. Fa-|. — Frei João recordava-me assim indiro- 
ni |cilitava tudo o seu estado, cada vez mais gra- | ctamento que o bem que fruia a“elle o deve- 
E cdr to que não ve, c à vigilancia incansavel de sua irmã... |ra. Mal poderia repellir tão amaveis instan- 

— «Essa consente!» — exclamei — «Mas | servada! mito 6 isca ni | Dado o passo, conhecera esta que andára tal-| cias! Protestei-lhe que não me esqueciam..os 
daqui até lá 7» eras Denis '— Levaria, acredito agora que levava —| vez com excessiva precipitação, e isso a fazia | favores recebidos,e no dia seguinte fui visi- 

— «Talvez podesse escusar a demora, se|acudiu Leonel, proseguindo à sãa historia. — /mais desvelada atalaya para ao menos, enco-|tal-o ao convento. Contra o costume, levou- 
a tem por excessiva» —ponderou frei João,| Mas eu previa lá ! Investiga porventura o naú-lbrir é ata, as suas consequencias. |. Ime para'a sua cela... Todas estas particu. 


seu braço precisavam provavelmente, .. Ti- 
nham-no captivado: pela dependencia, breve 
o converteriam em instrumento. Era o cos- 
DROP 4 oct sé p sro US - 

— Ainda hoje o mão juraria, repito, — 
proseguiu o sertanista — porque em verdade 
nunca se chegou a faltar de modo que se po- 
desse apurar nada decisivo... | 

— Elles eram cautellosos!.., | 


Frer) 


t 
, 


— «Percerto.7E éra moxrterde ambos se o 
não consigo!» — tornei-lhe eu convencido. 
De ambos dizia então. Creancices d'aquel- 


- 


les annos e d'aquella ignorancia ! Hoje rio. 
Rio de-mim mesmo rr mis 

' E Leonel ria effectivamento como os con- 
demnados soluçam. Srnpiaia de terror aquel- 
le rir convulso, que se alternava com o es- 


eniotoal 
E 
F (Continún) 


meditando. ago os intentos de quem lhe atira uma pran- o jesuita? — perguntou aqui frei laridades preciso mencionar, porque todas vie-| 


= 


bos, que restituiram ao mosteivo 


dormiam, aquella infammou-se, fazendo in-| stit 
comta do criminoso, que pag 


cendiar cerca de arroba e meia de polvora 
que se achava n um caixão dentro ds 


To 


En 
7a 


tou a justiça [reunia toda a gente, 1 
“o seu de-|tancias; nessa sit 


1 


fez-lhe propostasde & joven cantora 


Ea Mais tarte foramont as coroas | com niyentiiloco, que foi o primeiro enpiesaro q 
ma casa. | dr possór do 0] | com o furto ella teve: oro dias de feira, vinte francak 

Disto resultou ficar todoquei ado di qu | para Elvas 2 45 corôns que es hi rimeira escriptura da que: 
cisco Gonçalves Grilo, de 18 an RU) o a E Em acabou Devi o. E ida do o mo o! 
a al e Ee ma. /03 dias devida, es ih snr. Tornehyelm, juiz da villa, passando p 
ro, natural de Jubim, e com varias queima Havendo grande necessidade d azer obras| praça, ouviu a ereança que cantava com o enthusias- 


duras no rosto e n'um braço, Joaquim Alves 
Coelho, de 37 annos, casado, trabalhador, 
natural de Jenande. 
Vieram ambos para o hospital da Mise- 
-xicordia, sendo o primeiro conduzido n'uma 
maca. O seu estado é grave, porém o do se- 


na igreja, venderam os frades as duas corõas para 
dar no producto da venda aquella applicação. Co-: 
mecaram em 1559 e acabaram em 1566, ficando a 
igreja muito melhorada. “e 

“Casamentos consanguineos. 
Lê-se em uma carta de Pariz que vai ser 


gundo não -dfferece perigo. 

Além estes tambem sofireu com a e; 
plosão da polvora a mulher do mestre das 
minas. 

Furores matrimoniaes. — José 
Maria Durão, creado de servir, é casado. 
Ante-hontem à noute tirou-se dos seus cui-| 
dados e entrando em casa de sua mulher, 
que mora na rua da Carvalhosa, começou, 
segundo refere a parte da policia, a esfaquear 
uma pouca de roupa. Feito isto, passou a 
bater em sua mulher, que se acha gravida, 
“Tendo assim saciado o seu furor, sahiu, le— 
vando algum dinheiro e roupa de que lançá- 
ra mão. | 

Pela administração do:3.º bairro foi com- 
municado o facto ao respectivo juizo erimi- 
nal, para os finsconvenientes.. o | 

Ferimentos. —Deu ante-hontem en- 
trada no hospital da Misericordia, conduzi- 
do pelo agente de policia n.º 80, um indi- 
viduo que disse chamar-se Joaquim de.Sou- 
za e ser natural de Braga. Joaquim de Sou- 
za foi encontrado no Poço das Patas pelo 
referido agente com varios ferimentos no ven- 
tre; Interrogado sobre -a origem d“elles, ves- 
pondeu que lhe tinham sido feitos com uma 
fouce pôr uma, malha” 07" PO 

O que não faria esta fouce nas mãos d'es- 
ta mulher, se ainda tivessemos guerra com 
mouros! O brios héroicos de portuguezas ! 

Estradas em comnstruéção no 
Minho. — Ás estradas reaes que sc acham 
em construcção na provincia do Minho com 
a designação do seu estado de viabilidade são 
as seguintes, segundo se Iê no relatorio do 
snr. governador civil de Braga apresentado 
à junta geral do districto: 

1.* De Braga a Monção — a concluir-se | 


de lei que tem por fim impedir de um modo 
absoluto os casamentos consanguineos. Tem- 
sé notado que os casamentos entre primos e 
primas dão em resultado a degeneração das 
raças, e como ha algum tempo esses casa- 
mentos estão sendo muito communs, resol- 
veu-se que se lhe pozesse cobro. Será uma 
lei que dissipará muitos sonhos deliciosos. 
Antiga clvilisação,— Acaba de des- 
cobrir-se em terrenos de formação terciaria, 
jna cidade de Nova York, uma espécie de 
granito em forma de pedaços que parecem 
lavrados por mãos de homem, e dão ares de 
haverem feito parte de-alguma construcção 
de epocha desconhecida. Tostes pedaços de 
pedra teem forma regular de 6 a 8 pollega- 
das em quadro e estão unidos por solido ci- 
|mento. À face supérior apresenta-se bruni-* 
da como pelo attrito de patas de cavallo 


= 


sa alta sensação entre os antiquarios, que jul- 


civilisação antiga igual 4 do Egypto, theo- 
ria já acreditada pelos descobrimentos feitos 
nas-cidádes subterraneas do Yucatan é nas 
ruinas de Chiriqui. Tem-se chegado a crer 
que os vestigios encontrados em Broadway 
podem ser contemporaneos das cidades da 
America central ou da inscripção scandinava 
|de Dighton Rock. vo 7 
— Caricatura. Ultimamente tem esta- 
do exposta nas. vidraças de muitas lojas de 
Pariz uma caricatura do conde de Bismark., 


ra em que vai entrando innocentemente um 
francez. Será uma allusão a compromissos 


tes da guerra de 1866, ou á sua nova pro- 


[apresentado nó corpo legislativo um projecto! 
leva 


de rodas de carros. Este descobrimento cau-| 


FER PR ea sh : ; ” 
O ministro prússiano tem na mão uma ratoei-| 


tomados em Biarritz, segundo se disse, an— 


turbada; fiz um contrato com o ventriloco. 

—Rasgarei a tua escriptura, disse-lhe o jniz, e 
r-te-hei para casa de uma senhora, que te servirá 
da mãe e que te fará aprender perfeitamente a avte 
de cantar. mm ti aires ratara 
Nilsson permanecer alguns instantes pensativa; 
estava ali ganhando dinheiro para seus paes; accei- 
tar o que lhe offerecia o juiz era prival-os do seu 
auxilio; esta idéa angustiou o coração da creança, 
cujos grandes olhos azues se arrazaram de lagrimas. 
 — Pobre menina, exclamou o juiz, escreve a 
| teus paes annunciando-lhes à proposta que te fiz, e 
eu voltarei manhã com a senhora que ha-de ser- 

vir-te de mãe. | APR 
- Nilsson escreveu à sua familia, o irmão levou 
a carta e voltou com a noficin, do consentimento de 
seus paes: «que não venha despedir-se, porque não 
teremos valor para nos separarmos d'ella, e que 
Deus vá na sua 
abençoamos». | | 
| A baroneza de Leuhnsem foi mais tarde bus- 
cala à barraca do ventricolo. Que perda para o 
publico e que prejuizo para o empresario! O pri- 
meiro applaudiu a boa obra; c duas moedas de ouro 


ou | fizeram desapparecer as dificuldades do segundo. A 


baroneza tinha sido uma grande cantora antes de 
casar: deu à sua protegida as primeirrs lições de 
solfejo; depois mandou-u para Stockolimo, onde es- 


gam ver n elle mais uma prova em apoio dalteve um amno estudando com o maestro Franz 
theoria que attribute ao novo continente uma Berw 


ald. | 
Ao cabo de seis mezes, Berwald fel-a cantar 
à da familia real da Succin, onde, agra- 


em presenç 
E ema os applausos com que a sanda o publico, 
 executelno violino uma peça de grande dificuldade 
| que deixa a todos admirados. | 
Alguns mezes depois, a sua protectora trouxe-a 
| para Pariz e mandou-a para um collegio, onde rece- 
bem as lições dó professor Wartel, antigo: baritono 
da opera imperial, No fim de tres annos de estudo 
| é apresentada pelo professor ao snr. Carvalho, dive- 
ctor do theatro lyrico de Pariz. Nilsson canta, na 
presença d'este excellente cavalheiro e do regente 
da orchestra do thcatro, a aria do «Roberto», as 
variações de «Rhode» e à cavatina de «Bellg». 

Na vespera, a joven artista havia sonhado que 
cantava diante do director de um theatro e que era 
escripturada. Dando lição contou o sonho ao profes- 
sor: este narrou-q ao snr. Carvalho, que, depois de 
ja Ouvir, à escripturou por tres annos; sendo. o pri- 

meiro por 2:000 francos; o segundo por 2:500, e o 


guarda e a abençoe, como nós a 


=“ 


- mb araç se 
erça-fei 


inspiração de artista: queres aprender para ser uma liz £ ; Ca 
| grande contorno cpooi o) o, oro s (17 7 pNgdicon muito maliratada... o 
— Senhor, não” pôsso, respondeu a creança per- —Os' conhecidos “acrobatas portuguezes 


Penna e Basto fazem ámanhã a sua estreia, 
em Lisboa, no circo Price. 

—Diz uma folha estrangeira que todo o 
primeiro andar do «Hotel Bristol», em Pa- 
riz, foi alugado por 3:000 francos (5405000 
réis) por dia, para servir de resideneia a SS. 
MM. el-rei o senhor D. Luiz e a rainha a 
senhora D. Maria Pia, quando forem ver à 
exposição universal. 

—O «Daily News» affirma que o nume-| 
ro de telegrammas transmittidos pelos cabos! 
atlanticos continúa a augmentar, e que a 
media do rendimento é actualmente de 1,150 
libras esterlinas por dia. + 


tam-lhes de aluguer mensal 60:000 francos 
(10 contos aproximadamente). 

— Para o principe Humberto já se estão 
preparando tambem em Pariz os aposentos 
que ha-de ocçupar quando for visitar a expo- 
sição universal, | É 

- —O vice-rei do Egypto, que tenciona vi- 
sitar igualmente a exposição, chegará a Pariz 
em meiados do proximo mez de maio. | 

— Ao presidente dos Estados-Unidos na 
America foi presente um requerimento da 
snr.* Francisca Lord, a qual pede à graça de 
ser nomeada consal no estrangeiro! 

"Experiencia. —A'manhã, ás 8 horas 
da manhã, verificar-se-ha no Seminario ou- 
tra experiencia da nova escada para Incen- 


dios, à qual assistirio alguns vereadores da | ' 


exc.”* camara municipal, à companhia dos 
incendios e a junta das obras. 
Theatro Baquet.—Teye hontem lu- 
gar n'este theatro uma récita, em que toma- 
ram parte os artistas da- companhia lyrica 
Chambers, Alleu e Giussani, e o violinista por- 


“quella 


vezas pratica ! 


— Os reis da Belgica mandaram alugar: 
no Grande Hotel, de Pariz, as habitações ne-| 
cessarias para a sua residencia, as quaes cus-| 


Chamaram-me a attençã 


mhect, minha, e, como me revoltassg| 
ante malvadez dimpi-me ao snr. chefe d'a-! 
estação, pedindo que mandasse prender o mal- 
vado ou me permittisse a sua captura. Mas qual 


da 


foi o meu espanto quando ouvi dizer ao snr. Macha- 


do que nem mandava nem consentia na sua captura, 
não obstante o monstro ter-lhe confessado que a ha- 
via morto, mas que as suas attribuições assim lh'o| 
incumbiam ! LAPA OISEL AG DAS | 

Diga-me, snr. Machado, qual é o chefe'de uma. 
repartição que authorisa os seus subordinados a pra- 


| ticaremtodo e qualquer attentado,e,pedindo-se-lhe pro- 


videncias, responde de umã maneira tão inconsequen- 
te? Só ao snr. Machado é que incumbêm semelhan- 
tes attribuições ! Pois um homem que tem algum 
senso commum, vendo que um seu subordinado pra- 
tica actos de tal natureza como o que deixo dito, não 
o castiga com a pena que as suas attribuições lhe 
pexmittem ? Isto só o snr. chefe da estação das, De- 


“Pela inserção d'estás poucas linhas no seu acre- 
ditado jornal muito obrigado lhe fica o 
1 Og vv DeVeto! 
. Henrique José dos Santos, 
(Segue-se o reconhecimento.) dae de 


(99 


Rectificação 


No communicado que com aquelle, titulo publi- 
cou ante-hontem n'este jornal o snr. Luiz Bernardino 
de Magalhães Pinto passou um erro que carece de 
ser rectificado. Na ultima columna, paragrapho sex- 
to, lê-se : — Se os factos apresentados no relatorio 
eram inconvenientes, a culpa não era minha e eu 
queria protestar contra tal inconveniencia. Inconve- 
mente tinha sido o parecer da commissão e estava-o 
sendo o da meza, por querer que en assignasse con- 
tra a mihha consciencia e contra, os interesses dos 


doentes, etc. 


Deve ler-se: — Se os factos apresentados no re- 


latorio eram inconvenientes, a cilpa não era minha 


|€ eu queria protestar contra tal inconveniencia. In- 
conveniente tinha sido o procedimento da commissão 
| € estava-o sendo o da meza, por querer que eu assi- 
gnasse contra a minha consciencia e contra os inte- 
resses dos doentes, ete. 7 

PM a Hº “ii 1 


a) Ea ] sl 


» | 
- 


ados 


Mospital dos entrev 


Ribeiro de Souza GuimarÃes, como testamenteiro do 
fallecido seu tio o,snr: José Ribeiro de Souza Gtuima- 
rães, A 
em esm 

| dos m'este hospital. Os mesmos resolveram mandar 
dizer uma missano seu altar no dia 13 ás 8 horas e 


Santa Casa da Misericordia | 


No dia 11 foi oferecida pelo illmo sr. Antônio | 


quanta de 315920 réis que foi distribuida | 
olas de 18140 réis a cada um dos 28 recolhi- 


* 


RR: ça de Lisboa 114 de abril 


E Blue Pra qu cha, | Rendimento da alfandega grande do 
Bt J Cr dia restituir a vid [pa à [88 4 lo : a 10 de a ril. 2... 148:9733357 
(4 ti 7 t r ia | 1 Len oh A gd toscana Era 27:8878592 
] Abin morta a poucos pãg-=| | á 


| 


- 176:3608889 


== 2 
"Da Es 


Cotações ofilciae 


Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 


“no fim do 2.º semestre de 
1SDD saved Ss .. 453, a 46 
Coupons, idem..... e. 4534 à 46 


Titulos de 5 acções do Ban- 
- So de Portugal.,....... 50058000 a 5013000 


e GN, VIER 


pit 


» Lusitano... 
» Commercial do Porto (4 
» Mercantil Portuense 5. a*2575000 
» União............ 1238000 a 1243000. 
» Allança.......... 728000 a 735000 
! . Es ER é RE : E! a 7.08000 
ompanhia (reral de.Credi- mam 
tó Predial ..... eee a 185000" à “185500 
Rá de divida publica et 
ADÉICOS) caio cansado E À dal o É 
| Titulos” dé divida publica dodal TO 
[ASUOS ses rasas 2 a 4 
| Titulos de divida publica ' 
(das tres onóráçõei E ajeto 10 & 18 
Papel-moeda. «.secersempm o 12 a (dá 
| e ar Cambios Er e 
Londres. ........ 3Odiv...cc 59 
O seres OD AJA SA o DDT 
DO centers) DOd/d.,.... D31/, m3/ 
DARIZ pe csen my woja 3 m/d. «ss. ba1 F y| 
Cenova. bene 3 m/d,.i..,p D2B 
NApole.. cessa. PE oco DAS 
Hamburgo ...... 3 m/d......: 485/ | 
Amsterdam, ...1. 3 m/d.....0 0 423/g 0) 
Madrid ame ta no 8 d/V ol seas 928 a 930 NT 
COdia, canso cara E PE ca r a 
Porto...erurares 8 d/V eo... par tação 


Fundos estrangéiros | 
ii im ie Londres, em 11 de rim Consoli- 
dados 90 1/—3 por cento portuguezes 41 1/. 
-Bolsa de Pariz, em 11. de abril — 3 par cento 
francezes 66,00-—4 1/, por cento 96,. : 
Bolsa de Madrid, em IÍ de abri 
dados 31,80—differidos 30,05. | 
| (Ext. do «Jornal do Commercio» de 


f 


| 
| 


| — Consoti- 
Lisboh) 


Conselho geraldas alfandegas 
— RESOLUÇÃO Nºº 405 0 Tu 


Ss W. 


pirpad! 


| meia pela alma do seu digno bemfeitor. As entreya- 
| das em numero de 89 tambem receberam 893000, 
ue foram divididos em esmolas de 15000 réis a ca- 
a uma, e mandaram dizer uma missa pela alma do 


por estes dous annos mais proximos, estando 
actualmente viavel em toda a sua extensão. 
2.º De Braga a Ponte do Lima — viavel 


terceiro por 3:000. A escriptura acaba em maio do tuense Cyriaco de Cardozo. Foi em beneficio 
corrente amo. - Ide uma artista. Executou-se a introducção, 


Nilsson estreion-se na «Traviata»! oitenta nou-|, STE: ARES get doa 
| tes seguidas cantou esta opera e foi alvo das maiores| COro é aria do «Hernani», uma ária da, «Sen, 


posta de co 


e Ca 


| que com effeito dá ares de ratoeira? 
| O «Jomal do 


po ngresso feita à França, proposta 
| br á Rr o arti 
e 1860; 


] 


em toda a sua extensão, e a concluir-se ape- Modas de homem.- : Erro A Ir GERA A it a Pre CiNTISE| ? f bica 
Aga à Rima a | EIASO Err ápid ta p Commercio» de Lisboa publica q seguinte re-| OVAÇÕES. Que de palmas-l- Que .de.br avos |! Que de miramis» é um trecho da «Favorita». Além mesmo bemfeitor. | Po Considerando que o papel da questão está em 
91 po o permitia. O Ri go da bb ori o flores para a pobre cantora de Welland! H disto o snr. Cardozo tocou no violino uma a 4BLuLisO 140 bebo + | Circumstançias identicas ao que deu origem á rego- 
d De Braga' 4º Guilmirios — viavel' ein | MiBld, GO, MONS jo biliar coulipoy nho Depois cantou, cincoenta, noutes seguidas «A phantasig Bh ir peça arte o = | lução n.º 980; ; “ap a 
- Nem só as senhoras teem direito.a quererem pa-| Aauta encantada» : mais de cem vezes com igual exi- ae «| - Resolve: AE | 


toda a sua extensão, restando sómente a cons-| aa e Ee [ME (Orne gs rel ola ya PI vedada) Medos Nasa | “a opta ge 
j recer bem. Nós, D «feio Sexo», tambem temos direito Ito a «Martha», igual numero de vezes a operd «D, | Houve. concor rencia regular applausos ? PARTE COMNHERCIAL Artigo “unico 9) papel ] que se tefere o pre- 
O P TT | | E: . : enésia ren |, r ; li op : À à 


poacoui da ponte BUDrE o AVe e -suás aveni= | do querer ândar á moda, e com isto não só proenra-|-Joãos, e finalmente o «Sardanapalos, obra de um mo-| 208 artistas que tomaram parte lou diver-| CSA mei | “| sente recurso foi bem classificado na sobredita al- 
ode O e e 6) MM | ras agradas-lheg mas Pipe Pesca ça Ds TA o] ço compositor de muitas esperanças, e a quem Nils-| são musical, o AManidega do Porto |fandega, para pagar o direito de 100 réis por kilo- 
4,* De Barcellos a Espozende — a con—|dushan e as artes, te mapas ES A Sed de son tornou conhecido e fez applaudir, . |" Passagétros do Brazil —O vapor | Rendimento da Alfandega do Porto; “o | gramma que se acha estabelecido no artigo 124.º da 
cluir-se, é viavelem quasi toda a sua exten"| ado aos gunte pd do ese yo as ' ola. Sé triumphos da sympathica artista são de dia). O Ame R va no dia TO do P de 1 all de abril...,....0...... 114:1668265 | Pauta para o papel de escrever. 
são r, AR poor rsopo +.» | cado nos produetos industriaes das cinco partes dol'mara dia maiores. A belleza da sua voz eo seu talen-| MB cz. «Augusune», que no dia JU do Cor no dia 12..€ eres 9:0288360] Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
O. mundo. | to artistico desenvolvem nella elementos extraordi-| rente entrou no Tejo, procedente do Mara-|" — — oC CEL jdas alfandegas, em sessão de 10 de abril de 1867, 


5.º De Barcellos 4 Povoa de Varzim—a 
concluir-se àté ao proximo outomno. 
6.º Estrada-rua em Braga, entre 8. Pe- 
dro-de Maximinos e Infias 
lisados por falta de terrenos expropriados, e 
que devem ser pagos pela camara munici- 
pal. ga Ratos 
TT Estrada-rma entre Os largos de 8. João 
da Ponte e Remedios em Braga — trabalhos 
paralisados pela talta das expropriações. 
3.º Jostrada dos Arcos à Ponte do: Lima 
— a coneluir-se 
is Pedrosas. 
- 9º Ponte de 
concluir-se. nd 
“102 Estrada de Gitimarães 4 Lixa—lan- 
cos de Passô a Felgueiras em grande des- 
envolvimento de trabalhos que se devem con- 
eluir nos doze mezes mais proximos. 
“AT De Guimarães à Cavez — de Guima- 
rães a Fafe concluida; de Fafe ao Marco das 


ei 
Aos 


« avenidas — a 


Coutadas à concluir-se; do Marco das Couta-| 


das a Gandarella 
balhos. 
Entre as diversas obras de arte 


em grande actividade de trn- 
Pp [ 


conclui 


das ha a registrar a ponte do Cávado, pela: 
qual ha mezes está estabelecido o transito da: 


estrada de Bragá a Valença e Monção, atra- 


vessando o rio Homem na ponte” provisoria| 


sobre elle construida, e desapparecendo d'es- 
te modo 6 incomodo e demora inherente ao 
antigo systema da passagem dé barcos, que, 
além de perigosa em certas epochas do anho, 
vetardava meia hora as jornadas entre Braga 
e Árcos, K>a 
Arrematações,—No dia 23 de maio 
proximo serão arrematados no thesouro pu- 
blico, bens pertencentes 4 Santa Casa da À 1- 
sericordia da villa de. Fornos de Algodres, 
os quaes estão avaliados, em 8:6503000 réis. 
“Tambem para 0 dia 27 do referido mez 
está annunciada a arrematação, perante o go- 
verno civil da Guarda, de mais alguns Den 
pertencentes aquella Santa Casa, avaliad 
em 3:6105000 réis. Tt | 


Os 


As corôas de ouro do fispinhel- | 


ro. —lê-se na «Folha do Sul»: 

Quando el-rei D. Manuel teve a sun côrte em 
Evora, frequentava muito -o convento do Es) 
pela grande devoção que tinha a Nossa Senhora, que 
mais tarde havia de ser padrocira do reino qm peral 
e que já o erá Daquele conventos E! tradição que 
alli recebeu o venturoso monarcha as primeiras no- 
vas do descobrimento da India, e que em acção de 
graças à mesma Senhora, à quem cgualmente se diz 
que dedicára a empreza, mandára fizer com 6 pri- 
meiro ouro que veio da India duas coroas miagnifi- 
cas, sendo uma para ay Senhora e outra para o 
Menino"Similhante origem se attribue geralmen 


ente! 
à celebre custodia de Belem, que hoje pertence 4 
casa real portngueza e deve figurar entre: as pre, 
clósidades que o nossó paiz enviow para a exposi- 
ção do Pariz. 

- Refero o padre Filho mo tomo 4º da sua 
«Lvora ilustradas, obra inedita, enjo antographo 
sc conserva na bibliotheca publica do Evora, que 
no seculo XVI'tentára um ladrão por dunas vezes 


roubar as coroas de ouro do Espinhoiro, Foia pri-| 


meira tontativa-por wma: fresta proxima do altar- 
mnór, pela qual metten uma haste com um laço; er- 
rando, porém, o lanço, cahiu a corôa da Senhora e 
juntamente a do Menino, rolando ambas pelo chão 
até ficarem fóra do alcance do Indrão. Parbeou isto 
w'aquelle tempo manifesto milagre da imágem a 
quem tantos ge attribuiam. sc 
- Vendo o ladrão que Ji não podia chegar às co-| 
rôas atirou 0 laço nos castiçaes do auar pensando 
que seriam de prata dourada, mas conhecendo que 
cram de bronze, deixon-os junto «da fresta, e com 
elles a haste eo laço. dd 
Não desistiu o ladrão do seu damnado intento. 
N'um dia de festa no anno de 1541, escondeu-se 4 


tarde debaixo do altar do sepulehro, e quando era| 


à igreja deserta, sahiu do esconderijo, necendeú 
uma vela, e querendo ficar com as mãos desembara- 
qudas, tomou-a nos dentes e furtou as duas coroas 
das cabeças da Senhora e do Menino, e das mãos 
do Senhor uns córaes dé muito preço. Apagou a ve- 
la, que deixou sobre o altar o foi-se outra vez es-| 
2d po no mesmo sitio. E UA 

Logo que de madrugada se abriu a igreja, sa- 
hiu o ladrão d'onde se escondera e se poz a salvo. 
Quando houve maior claridade no templo, conheceu- | 
se o furto e achou-se sobre' o altar a vela com os 
vestígios dos dentes, pelos quacs se soube que fal- 
tava a quem o commettera um dos anteriores. | 

Guada a justiça por tal indicio, teve suspeitas 
de um homem-que vivia na cidade e que de repente, 
se ausentára. Era com effeito este o ladião, que dous 
monges do convento foram encontrar em Vil 
França, onde lhe acharam ainda os objectos rouba, 


. 


trabalhos para-| 


je as barretinas Inglezas, Os castos prussianos, as mo- 


tos lados. 


o Iunço do caes dos Távoras| 


ispinheiro, 
|zeta de Portugal»: 


| mente aos nove aunos. 


Continún'o «chapén-capsulas a estar mais em 
voga em Pariz, generalisando-se a um ponto tal, que 
quando se encontra algnem com chapéu alto, -é tido: 
por um provinciano da vaia de Hespanha, 

O chapéu canudo attrahe a vista e promove o 
viso de todos, embora se ache rodeado de uma mul- 
tidão de estrangeiros que usam os trajos nacionaes, 


|narios para deleitar o publico; em breve será a mais 
brilhante gloria da sua patria, que conta celebrida- 
descomo a Jenny Lind. ; 
Christina Nilsson tem hoje vinte e tres annos; 
é alta e esbelta; os seus cabellos são encaracolados 
e côr de ouro; tem a fronte larga estrena; os olhos, 
grandes e azues; o nariz, aquilino « delicado; a bo- 
ca, fresca e graciosa; os dentes, iguacs e brancos co- 
mo aneve; o collo, admiravel; os hombros, perfeita- 
mente formados; Hextvel o delgada a cintura. 
“o Ásnavoz é clara e de grande extensão; muito 
iguál e cheia, nas notas graves, e com timbre sonoro 
nas agudas —sympathica, pura e mui melodiosa. 
Executa com precisão e canta com inextedivel 
sentimento. ' pá pai dh ec 
Nos trechos apaixonados é inimitavel; nos de 


» 


nas andaluzas, o foz cgypcio, o feltro do Tyral, o as- 
trakan da Armenia, o barreto de raposa da Siberia 
co chapéu chinez, o cerquemo envolvem por todos 
O chapeén alto tornou-se tão «rococó» na capital 
do imperio como hoje entre nós é «fossila. e de man 
ensto ma sociedade clegante daro tratamento de 
econselheiro» a quem goza da estima publica pelo 
sem merecimento o virtudes. | 
ares de commengadores e cavalleiros de todos os 
bons e mans habitos, que ha na peninsula, diremos 
que, em resultado das mais serias investigações q 
que um nosso amigo procedeu nas casas de modas de 
Paris e que ássistiu às corridas de cavallos em todos 
os sitios frequentados pela «fashion», estamos no ca- 
so de designar nos nossos leitores quaes são os prin- 
cipaes artigos da «toilette» masculina, | 
“> Eº' enso averiguado que o vestuario de «demi- 
toilette», isto é,.-0 fato que se traz antes de jantar, 
tem ngola voltada até ao segundo botão. À gola de- 
vo ser cortada redonda nos cantos, ficando com fór- 
|ma de coração. Liste córte, usado geralmente pelos | coz, 
«sportsmen», Constitue uma moda duravel. 
| Desta mesma maneirá se fazem os-sobretudos 
[do verão, as jaquetas com duas ordens d+ botões e 
o «veston». ph * 
O vestuario para visitas ou de meia ceremonia, 
que é o fraque preto, conserva a gola com o rebuço 
comprido, imfs menos largo do que nltimamente se 


á 
ms 
= ns 


harmonia todas as vozes. 


papel que representa. 

"* Enemta pela ingenuidade; arrebata pela ener- 
gia; commove pelo sentimento.—Morre na «Travia- 
ta», como Morani, o grande tenor, na «Lucrecia», 
Canta a «Marthn» com graça e ternura inimitaveis. 

Nilsson nasceu para ser uma grande tragica. 
Está no principio da sua carreira; mas nã 
sua fronte serena 'e espaçosa e nos seus olhos azues 
|e penetrantes tem pintada a sublimidade do genio; 
Falla perfeitgmente o inglez, o allemão, o fran- 
o italiano e à sua lingua, e póde cantar em to- 
dos estes idiomas, como o faz hoje em francez. Bre- 
vemente se estreiari no theatro italiano de Lon- 
dres, para onde foi escripturada por quinze mil fran- 
cos mensacs, pára as € 
[companhia da Filsense da Tribelli;, do tenor Gardo- 

mi e do baritono Sandley. Nilsson voltará “ao thea- 

tro lyrico de Pariz para osmezes de agosto, setem- 
nd p “| bro, outubro e novembro, mezes em que a empreza 
Os «sobretudos» de verão para vestir por cima [The dará o triplo do ordenado que hoje tem. 

|da ensaca preta, quando se sahe a pé ou para a sa-| 0 À pobre cantora de Welland é actualmente de- 
hida: das «soirées», são de seda de cordão cinzento sejada pelos emprozarios dos primeiros theatros do 
escura, forrados da mesma côr e com duas ordensde mundo. | 149 
botões. ui Puto sor 4 elx | Acreança que cantava as canções do seu paiz 
O «veston», apesar de apenas servir para OI mas feiras de Smoland, que foi eseripturada pelo 
| campo, para «toilette» de manhã na cidade ou para | ventricolo de Vexio para cantar oito dias por 20 
[visitas de toda a confiança, só deye ser feito de «es-| francos, faz hoje as delicias do publico de Pariz, e 
| tofos ricos», taes como o vellndo de lã, o edredon, 0 | pstá escripturada para Londres por quinze mil fran- 
[castor ázul- ferrete e o velludo de seda preto. Us 
| «gentlemens» não admittem outra qualquer fazenda 

|m'esto genero de vestuario. . , Wr 
buço voltado até à 


A | 


tos particulares, as canções com que divertia os 
tabela Tó ride da e terra, recebe mil ou dous mil 
diceoiorultiho doido aja ali io ancos, em vez dos quarenta ou cincoenta soldos 

Nos principaes bailes de Pariz e de Londres são 
da ultima moda os colletes brancos «assertoados», 
mas bastante abertos. da , | 

A «toilétto» de phantasia geralmente adoptada 
para o campo é o «yeston», sobre o nicoboco-bota al-. 
ta prramhontar a eúvallo ou sapato c meias altas de. 
| riscas, ou escossezas, para andar a pé. | 


Christina Nilsson. —Le-se na «Ga- 


“casaca continú 
ferença tão grande!—e que 
rido ao talento e ao estudo 


cidade, Nilsson é modesta, affavel e humilde. 


É 


| 


rúa uma ereança tocando violino o 
pre lhe dá esmola é diz: 
| —Estã pobre crenúça começa como eu, 
| Nilsson enriquecerá depressa. «Quando for ri- 
ca, dizia ella ultimamente a uma pessoa da gua 
amisade, cômprarei uma grande propriedade que 
assegure Os meios de subsistencia a meus paes ce à. 
mim, e Fundarei vo meu paiz natal uma escola de 
canto para creanças pobres: quero pagar à huúmani- 
dade o que a humanidade me fez.» | 
| os concertos de bêneficencia, Nilsson canta é 
contribue com o sen dinheiro; é sémpre a primeira 
a exercer à sublime virtude dacaridade. Nó ul- 
| timo concerto que se deu em Pariz à favor dos or- 
phãos dos maçons foi applandida com delirio: o| 
publico chamou-a muitas vezes ao tablado para a 
victoriar: ella aproveitando o enthusiasmo dos «dil- 
lettanti» desceu do estrado e percorreu as filas de, 
espectadores pedind smo L Os or 
do acabou de percorrer a sala tinha um saceo de vel- 
ludo cheio de ouro e prata, é o publico, abençonn- 
do-a, applaudiu-a freneticamente. . al 
As virtudes de Nilsson são tantas como os ra- 
es qu ros dotes do seu talento. ay gl 
dad 2 ea | ? À gloria dos poetas perpetua-se nos' livros que 
+ Aos ojto annos entrou na escola da villa, em | clles deixam; a dos pintores e dos csculptóres gos 
cuja parochia, seu pae, que tinha mui boa voz, can-| quadyós e nas estátuas; a dos cantores que. se dedi- 
Ava de tenor mas festas e nos enterramentos, Um | cam ao theatro, só na eritica que d'elles fazem os 
seu irmão, o terceiro filho dos lavradores, havia] escriptores seus contemporaneos. À gloria e os ap- 
aprendido, sem mestre, a tocar violino, cera o musico | plausos, as alegrias ou lagrimas que por vezes ar- 
dos bailes populares. Esse irmão acompanhava-a nas| rancam ao auditorio nas noutes de triumpho, e que. 
canções do sen paiz, as quaes ella cantava deliciosa- | nos tempos em que. vivemos lhes produzem rique-| 
tente epois Christina aprendeu, | zas consideraveis, duram só em quanto elles vivem.. 
tambem sem mestre, a tocar violino e a fazer o acom- | Os cantores são como as flores : morrem com as suas 
panhamento do que cratasa | “ |bellezas, e ainda à estas póde copial-as o pincel. Do 
““Aos'doze annos, sun mãe levava-a ds feiras das | cantor cólebre 'só fica a recordação; da voz, da exe- 


F 


Lemos ha dins nos periodicos francezes que o 
mundo lyrico contava mais um grande talento, T'al- 
lnvan de Christina Nilsson, artista prodigamente 
| dotada pela Providencia. Demos a noticia, mas ape- 
nas dissemos, por falta ds promenores, que a célebre 
cantord estava enthusiasmando o publico de Pariz 
tanto ou mais do que Adelina Patti, esse prodígio 
artistico, que conta os triúmphos pelas vezes que se 
apresenta perante o publico que a admira. Agora, 
porém, podemos informgr os leitores cireunstan- 
cindamente Ácerca da vila e dos merecimentos da 
nova cantora, o que vamos fazer. 

Às noticias biographicas que em seguida publi- 
camos. depararam-se-nos muma correspondencia de 
Pariz, publicada nafolha matritenise «La Epoen». 

— Eis 0 que diz o correspondente: = 7) 
«Ha vinte o tros annos que na provincia d 
Smoland, proximo da villa de Vexio, na Suecia, 
nasceu uma ereança, a quem seus paes, pobreslayra- 
dores que amanhavaim. a terra, puzeram o nome de| 


h h 


À 


j À 


povoações visinhas, vestida pobremente, e com um | cução e do estilo, nada fica, | 
lenço de seda cobrindo-lhe encaracolados e lindissi- — Poréma iatoria das virtudes e das boas 
mos cabellos côr de ouro. Cantando, sorria a creança | de Nilsson ha-de ser eterna. Sia 

cheia de alegria, e fazia 4s delícias dos lavradores, A filha dos pobres lavradores de Welland, pe- 
quo à rodeavam encantados e que deitavam no cha- | lo talento não vulgar que possue, pela modestia que. 
peu de seu irmão dous soldos cada um; pagamento |a caracterisa e'pela caridade que tão. largamente. 


acções. 


k 


do prazer que lhes causava tanta graça e tão bonita | exerce, honra o paiz onde nasceu; e feliz se deve. 


= 
| 


Eu add | cônsiderar a mulher que 
“À creança, terminada a feira, voltava a casa a|co 
entregar nas mãos do pãe o fructo do seu trabalho;| 
aquellas moedas de cobre concorriam para a alimen- 
tação da familia do pobre lavrador. | 
Completava Christina reze 

cantar a uma povoação proxima, na feira de Ljun- 
gby; Pp deixon-s aca o irmão. Perto da barraca 
onde ella estava estabeleceu-se um ventriloco; a voz| cdr q) cifra ra A A og 
da creança fazia-lhe terrivel concorrencia. O ventri-| Visinha do reverendo V. J. Rodrigues, mas, 
leco não podia mudar de local, porque era ali que se In esta conseguiu-se atalhal-o de prompto. Diz 


VOZ, p seu nome 


m esses caracteres no livro da historia» 
| | Varias moticias. —No dia 9 do cor- 
|rente manifestou-se um incêndio na casa do 


óde escrever o | 


| 


| 


á 


| 


Ericeira. O fogo causou grandes estragos! 


ai is 


am 


“ |bravura brilhantissima; nos finaes é peças concer-|. 


cos mensaes; e cada nonte que canta, em concer-. 


ue lhe pagava o seu primeiro auditorio.—Que ' dif-. 
protmiio tão justo confe-|. 


nptzar de tantas glorins e de talhanha feli-| | 


— A excellente artista tem gravados na themoria 
[os dias da sua primeira juventúde. Quando vê na, 
u cintando, sem- 


PR F E di ds Th: PR Ah 
o esmola para 0s orphãos; quan-| 


veira Baptista, escrivão Sarmento, 


annos quando foi |snr. Pio Martim de Miranda, na povoação | ver 


jno predio, e chegou a communicar-se 4 casa” 


nhão, Pará e Ceará, conduziu 
os seguintes passageiros: 
Do Maranhão : 
— Domingos Ennes Perei 
beiro Junior, D. Luiz Mi 
Luiz Manoel da Silva Lob 
Souza, e seu irmão, José Manoel Vinhae 
gusto Vinhaes, Manoel José Vinhaes. | 
Do Pará: João Luiz de La Roeque, Manoel An- 


tonio Soares, Francisco José de Mattos Guimarães, 


Francisco de Almeida Barreiros, José da Motta 
Mello, João de Deus Ferreira, Joaquim da Matta de 
Jesus, Lorrenço Antonio Dias, José É | 

quita, Apolinario Paulo dos Santos. 
- Do Ceará: Manoel Duarte Pimentel, Zeferino 
Gil Pires da Matta. 


“Factos diversos 


No theatro nnnea so distrahe; vive só para 0] 


«s, Publicou-se em Lisboa q 11.º 
[serie da «Gazeta de Pharmacia e applicações 
|das sciencias», da qual é redactor o snry. P. 
J. da Silva, pharmaceutico. | 


Dn, da ta A 


norama», semanario lisbonense de litteratura- 
e instrucção, . | 
ras 
a estrada de Simplon, E a 
— Publicou-se egualmenteo 1.ºn.ºdo 10.º 


| 


| Eai : k ja F bs i pol g i 
nado com duas gravuras, das quaes uma re- 
presenta o portal e corpo da egreja do con- 
vento capitular da ordem militar de Nosso 


| Senhor Jesus Christo, em Thomar, e a outra 


lel-xei D. Sebastião. . 


E LE Ei 


EXPEDIENTE 

- Cartas dirigidas à administração d'este 

jornal, recebidas em 12 de abril 
Lamego—do snr. João Maria Cambezes. 
“Vizeu—do smr. Ladislau Pereira Chaves. 
Guardado sn. Lourenço Ramos. 

! PIA 1 | 
à qa TR 
ciario relig 


a] 


| 
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d 


) 
I 


! i blia “rm 


pilas al 
“1 


| ” 
r à irrros 


Noti joso nº 


podingo 14 DE AnRIL 
BENÇÃO DE RAMOS 

Sé, Clerigos e Misericordia. 
TRI” À dd e o A 


 TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 12de abril | 


o APPELLAÇÕES CIVEIS 


Aveiro. | 
—c. João da Silva Maia e outros—juiz Oliveira, es- 
erivão Cabral. e mito | 
Celorico da Beira. Francisco Lopes Diogo e 
mulher—e, Manoel Pires Ferreira— juiz Lima, es- 
crivão Sarmento. 
| Porto, Maria Emilia—e. 6 curador 
orphãos—juiz Sarmento, escrivão Couti 


ral: dos 
ho 


NL (| Foro t ; ed ” 
tutora Anna Michaella—juiz Souza, egerivão Albu- 
querque. a ”" 


Macedo de Cavalleixos. Maria Amelid—c, Ma- 
ria Moreira—juiz Abranches, estrivão Cabral. 


Porto. José Leite de Castro Pinto de Mendon- 
ça, é mulher—c. D. Joanna-Maria Soares—juiz Oli- 


k 
| 


AGGRAVOS 

- Mealhada, José de Oliveira Guimardes—e, 6 
juiz de direito—juiz Monra, escrivão Albnquerque, 
Villa Real. Arthur José Teixeira—e, Manoel! 
Thomé—juiz Sena Fernandes, escrivão  Sarmento.. 
Fafe. Joaquim da Costa—e. o M. P.—juiz Bor- 
ges escrivão Coutinho. 4 
“Villa Rei. O bacharel José Ayres Lopes-o. 
o M. Pe=jniz Brandão, escrivão Cabral. | sp 
; " | f e 


— COMMUNICADOS | 
o Snr. redactor. | 
Práticam-se actos tão atrozes, que não podem, 
deixar de ser patentes ao publico, para não ser vie 
ctima da sua boa fé. bluinis: re 
de, pois, snr. redactor, a narração de uma per- 

sidade e refinada malvadez que hoje, com summo 
umnas do seu acreditado jor- 
] di k 


posa, me conduz ás col 
nal. é 


menos, estando eu & janella da minha casa, junto à 
estação das Devezas, ouvi o som de um tiro no bar- 
do PIT osrtri] | Fa Fr k i é o | 


para Lisboa | 


ra, José Fernandes Ri- 
uel Quados e sua esposa, 
ato, Antonio Fernando de |. 
8, José Au- 


“de Sonza Mes- 


“—Publicou-se tambemo n.º 15 do «Pa- 
Vem ornado com duas gravu- 


, representando uma a Bastilha,e a outra) 


| volume do «Archivo Pittoresco»,. hebdoma-| 
pocas de 1867 e 1868, em |dario htterario de Lisboa, Este n.º vem or-|: 


| LEITH=-Na escuna i 


Manoel Marques Fernandes e outros |. 


«Antonio Augusto de Souza Campos el. 


Ê Na tarde do dia 1, pelas 6 horas, pouco mais ou. 


123:1895625 


- | Pespachos de exportação 
- RIO DE JANEIRO — Na g 
Antonio Ferreira Meneres, 213 litros de vinho. | 


|] 
| 


Ei 


1068 litros de vinho, 17 barris com ferragens e 1 


caixão com coxitis; L. J. de Brito Barreiros, 5 cai- 
xdes'com carne de porco. | , 

IDEM—Na barca Claudina, 
ga, 10 caixões com rolhas. 


o 


PERNAMBUCO —Na bare 


! 
mn pr 
| 

| 
| é 


a Segurança, A. M. 


C. Maia e Silva, 127 litros de vinho; L. J. de Brito. 
ud DRITCI 08, à barris À ; 


o] 
] : + o odlifã ] ' 1 : a 
O CALDO MO POTÇOs dy, ANTÔNIO 
| dao E er la = ARE 


tá: À 


| Fonseca, 22 cadeiras e um so 


carne de poreo e 1 caixão com palitos; J. CU. Ferrei- 


. [rã Soares, 1 caixão com palheta em obra. . 
+, MARANHÃO —No barca Maria, J. Caetano da 
ilya, 134 litros de vinho, 46 ancoretas com azeito- 


nas e 22 volumes com varios generos. 


| Correia Leite, 1 caixão com obras de linho, 
- LONDRES—Na escuna ibg. Victoria, 
| Brothers, 8013 litros de vinho, | 


Hooper 


alera Adamastor, 


IDEM—Na barca Felix, F. J. Gomes Valente, || 


de | "mn | 
J. A. Ferreira Vei-| 


. 4 ia 3 Ra e É 
T. J. Vieira de Cas-] 
tro, 14 snccos com feijões; J.J. Alves, 10 barris corr 


PORTO ALEGRE—Na barca Bedmar, E. O. 


estando presentes os vogaes — Simas -— Serzedello 
Junior, relator —Santos: Monteiro—Fradesso da Sil- 
veira—Abreu-—Rodrigues—Nazareth—Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Corteeiro. - 
dd RESOLUÇÃO N.º 406 Ee 
O conselho geral das alfandegas: 
- Visto o xecurso interposto na alfandega de-Lis- 
boa, por Jeronymo Pole ácerca de uma porção 
de papel, procedente de Gen o «Guisephina» 
em : do dA! 


le Genova n 
uas caixas, marca Ê A. nt29e 90; 
vm rificadores; 

Vista a amostra junta ao PrOCEBSQ; cus, 
Vistoro artigo 10,” do decreto de 3 de novembro 


Visto o auto da conferencia dos + 
de 1860; ERC AE) | 
derando que o papel à que se refere o rê- 
niBembimAs IPI Tra anociba: : Id THA pis 


Con 
' e E T 


bi th | A. | ! nojog nin O 
DAI + SULA men Lig E do ceste conselho: f RE À ar 
Besolv6,; (53, o 3 ro von nEA 
Artigo unico. | papel que diz respeito à pre- 


sente contestação foi bem classificado na alfandega 
| de Lisboa para pagar o direito de 100 réis por kilo- 
gramma que o artigo 124.º da pauta estabelece para 
papel de E Orton so Gbeira 4rA 
Esta resolução foi adopfada elo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 10 de abril de 1867, 
| estando presentes os vognes— Simas —Serzedello Ju- 
|nior, relator-—-Santos Monteiro—F'radesso da Silvei- 


º ii - |ra—Abreu—Rodrigues—Nazareth— Couceiro. 
- IDEM-No brigue ing. Ocean, Hooper Bro-| | Está conforme-—Antonio Maria Cotcejro. | 
O a apoiar À cá E [Pi É TA PR alo 
 DUBLIN—No vapor ihg. Alexandra, Kingston o cri tee eulrsd.) 
dons, li Nitros desmin am nr ind ; A da O conselho Epa be 100 pesados 
L —No vapor ing. Cintra, A. J. dal Aselho geral das alt PE | 
Aid Em PRI M | a Visto vu recurso interposto na alfandega-do Por- 


| Silva Rego, 39 caixas 
"Cunha, 20 barris com sarro de vinho." 
“ COPENHAGUE-—Na escuna ing.. 

| A, A. Cunha, 100 quintaes de cortiça; E. Kebe 


6.4, 15098 litros do vinho. es 
4 g. Almuth Cat] 
AJA. da Cunha, 100 quintaes de cortiça. 


Tseedside, 


 BREMEN— Na escuna in 


AMSTERDAM — Na escuna prus. Antónius, 
34 litros de vinho; D. M. 


| Eduardo Kebe & C,*, 5 Le 
Feuerheerd Junior & C,, 267 ditos de dito, 
HAMBURGO-—Na escuna 
Kebe & C,, 18 barricas com amendoas. 
ng: Bertha, W. G. Rou- 
ghton, 12821 litros de vinho. ; 
“  CHRISTIANSUND—Na 
A. J. S. Cunha, 1265 litros de 
— “SABLES DE OLONNES 


chalupa nor. Foerder, 
VIBIO >. 
—No lugre fr. Etien- 


[no Leonidas, A. R. Ferreira Vianna, reziduos de as- 


= 


sucar a granel, 
| CORK—Na escu 
Graham & €,, 


Tá litros de vinho. 
TE: PORTO TE ' 


Completa descarg 
iprwa Abril 1 o ] 
LISBOA—Vápor Lusitania. | 
SHIELDS—Briguo ing. Generous. 

5. MIGUEL —Hiate Grrtidão. 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Ocean, 


| 
” | 
a ' 
| HI . PE a 
[ |] 


rermos de carga | 
ERP 1 1 

DUBLIN, BELFAST E 
ing. Alexandra, cap. Carnégie. 4 
 SABLES DE OLONNES — Lugre fr. Etienne, 
Leonidas, eap. Viaud. rs o | 


" LEONDRES-=Brigue ing; Ocean, cap. Dowill, 


Pediram licença para sahir 
a Abril 12 
NEW-YORK—Hiate Mentor. vv 
LISBOA —Yapor Lusitania. 
POMARÃO — | 


P 
+ É 


nor. Foerder, d 


== 


? Statontros () 


Generos despachados para consum 


a 
Abril 10 e 11 159 
*Assucar—11 caixas, 537 saccos,'2 quartolas, 4. 
cunhetes e 6 barricas cafol. od ! 
Café-—d4S"saccos e 7 barricas 
| Arroz —460 saccos Eta 
Aguárdente—8 barris, 5 garrafões ie 8 caixas 
Pelles—3 fardos | Bor too saspe dios oh] 
Farinha de pau—3 barricas o cols ss 
Corrps-18. o ererdo giro eroutiseá 


IXÓIO EIRAL AEENO E A 2) | 
“Generos despachados pela mesa 
da estiva 


| 
| 


J. Leite da| 


& 


a pe 
jarina, 


ing. Elise, Eduardo 


MERTIE JL) 24 4! LhI 1! Í ui | 
na ing. Rose, Guilherme, João 
[e mais 80 por cento d'esté direito, 


d | das. E , 
[estando presentes os Yognés — Simas — Abreu, te- 
| lator=Santos Monteiro—I'radesso da Silveira-—Ro- 


| 


GLASGOW -—Vapor|, 


| se dividiram 


| fândega: 


O—Brigue in : Generous. Pts | 
CHRISTIANSUND ro Setubal) — Chalupa 


to, por Guilherme Wilby, sobre a classificação de 
paras avelludados para cobertura de mezas, vindos 
e Liverpool pelo vapor inglez «Douro», no pacote 
marca WW n.º 9, contra-marea 874; 
“Visto o auto da conferencia dos verificadores : 
Vista a amostra que acompanhou o recursd; 
Vista arinformaçãordo director interino, d'aquel- 
a alfandega; cond clic 
Vista a resolução n.º 16 d'éste Conselho; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


| 
0. 


| 


de 1860; Matiiemferi ET Tio BI + tarii 
|: Considerando que os artefactos de que se trata 
|meste recurso, pelos fundamentos que 1 otivaram à 
| citada PosolaçÃ» 11º 16 deste conselho, dão cy onas 
condições de obra de tecidos de 1& para à imposição 
bp o anil soTom mm netas 
= (117 AEB OLV OS, ed à Do oO (Tide NEM] Celtas Ba 
| Artigo unico. Os ar factos de ue trata. e 
recurso devem pagar, como tecidos de lá ta lb 


avelludados, o direito de 750 réis por kilo a, 
E serem de mais 

desgandororo lação foi a da-ah ereih 
“sta resolução foi adoptada p ger 1 
a em gonado dé 107 867, 


alfandegas, e 


À IR 4 he 4 
o conselho 
E rir as, 


| 


o 


drigues—Nazareth—Sexzedallo Junior-—-Couceiro. 
- Está conforme— Antonio Maria Couceiro, 


DL o Viigopação RS 08100 dh 
| o O éonisélho fofil das alínnide + A 
— Vistoo pad nai fofto qo? Marvel Johquim 


de pe Rc is E a elassificação que fôra feita 
uíandega de Lisboa, a apparelhos inodoros, vindos 
de Treo no vapor rd vi em ) rs 
ricas com a marca 41 Rd contra-marca fog 
Vistas as opiniões da maioria e mimoriá em que 
os verificadores ; | 


— Visto o ferericta-dos mesmos -vori- 
anã À RN E cabo RE do 
AVISO o 7 Anio BirgorrA Pere pipa A A 


Vista a resolução n.º 401 d'este conselho; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 


de 1860; | 
Considerando ques appaselhos faco, trata 
este recurso não se podem denominar indústriaes, e 


que só a estes concede a pauta toda a protecção pa- 


Considerando que as peças de que se compõe 
estes apparelhos, sendo de materias diferentes, tues 
como louça de barro fino, e obras de ferro fundido 
simples e de latão, tem cada uma d'estas especies di- 


| ra desenvolvimento das industrias; 


reitos distinctos na pauta; 
Resolve: 

1 | Antigo unico. Foram bem 'elassificndos estes 

apparelhos pela maioria dos verificadores, e deyem 


pagar os direitos que competivem às differentes ma- 
terias de que são compostos. tis 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho 


E 


7 “Aspárigar e comple pages iridtigo sessão Gr de abril de 
IL Fall A nr a Mar Lap [11 PAL ls? Hi | 8 a | pres n E 08, NO ACS- ' imas Er «breu irela- 
lo Retê io 1/1 vi Pp, Mo Ri Hina 
a o TO Dea Doo] | Está conforme — Antonio Maia Ootegivo.” +! 
- Campeche —22:062 kil. fo | («Diario de Lisboa» de 11: do corrente.) 
Oleo de linhaça—1 pip LET) 3 - pOciciho Gjlo sic igo pia E ia Ms DÃO 
Folha de Flandres—242 caixas | | ILIMAR, 
dos re ri. pa barricas | PARTE MARITIMA 
“Agarra bi o O pior Tp O ad 
a Verniz—l lata Hi 4” | |rrrro To | 12 de abril 
— Tinta em pó—2 barricas ni; ENTRADAS T | 
pu barris | 7 PENICHE 3 dias—Cahique Bom Jesus e Al- 
| Pero 56 po feixes RIR a te Ni E 
“Nhok “EM barra! Xes. 04, FIGUEIRA 7 dias—Hiate Nova Esperança, 
! 133 | dá d o. | » meptre Marques, cal, e: = 07 ] Ln + 
Ã á pas O mos EqanTMia ge =p UITPHOOS) HT al 


wo Biden SER ofl mm 


€ 


“trangeiros como aa; ConhÃs se 


tre ti , pe Rs t E! ns À 
LISBOA 8 dias—Bateira Adelaide, mestre O - 
veira, barro. - EnaR A mto | 
-— IDEM 7 diás—Lugre suec. ] t, cap. En- 
glund, sal. ca e E ABI b 

| ae SAHIDAS - 
LISBOA—Yapor Lusitania: 

ldem 13 
(ks 8 HORAS DA MANHA) 


a 


- Patacho Fafel. o 
Vento L; (brando) 'e o mar bom. ' 
002. .H ofsia — 


Até esta hora sahiu um hiate 
AMD ag Sor a qua 


4 
Ela 
SA! 


Movimento marítimo de diversos 
portos do reino | 
Vianna do Castello 9 de abril 
“Não entrou embarcação algama. 
sea 4 SANIDAS 'y 
POMARÃO — Escuna ing. Rapid, lastro. 


| Idem IO 
000) + ENTRADAS 
LISBOA 9 dias—Rasca Maria Izabel, vinho e 


ALTOZ. ” 
- Não sahit embarcação alguma. 
Idem II 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
a. €' a 4 E ' = 4 
4 u . = 2” 


| Telegraphia electrica. 
(Dirigida & Associação Commercial) 
“Lisboa 12 de abril 
ENTRADAS 

, “PERNAMBUCO, 36 dias — Brigue Relani- 

povo SETOR PP. HOP 
MALAGA, 28 dias—Hiate Sampaio. 

SAHIDAS 

FALMOUTH— Patacho ing. Vizion. 

RIO GRANDE DO SUL —Lugre ing. Sarvage. 
IDEM—Escuna ing. Selina, . | 
VILLA NOVA DE PORTIMAO —Galeota hol. 

Roophandel e Zeenort. “A E 

“— MARSELHA —Patacho ing. Rose Bude, 
POMARÃO—Brigue ing. Marguet. 

““LOANDA-Brigue port. Pacheco 1.º 
BAHIA-—Barca russ. Arctic. CL 
ILHAS DE S. MIGUEL E. TERCEIRA—Pa- 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


« e À o , 
“OBSBRVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
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que teem sido man 


interpellação nei: | ui 
ro pelo snr. deputado A. J. de Seixas sobre 
a declaração que um dos membros do gabi- 
nete inglez fizera no parlamento de que es- 
tavam inteiramente rotas as negociações com 


Portugal para um accordo sobre o commer- 
cio dos nosé “vimhos. = 


—- Expoz o shr. ministro dos nogocios es- 

| usás 56 tinham passa- 
do, disse que sabendo d'aquella declaração 
feita pelo ministro inglez pedira explicações 
e que afinal o governo britannico lhe tinha 


Fa sas ts Cid 1. " j f 
assegurado que não considerava rotas. as| 


“negociações entaboladas para a alteração na 


escala alcoolica. é 
Deu-se por satisfeito o snr. Seixas com 
as explicações do 'snr.. Cazal Ribeiro, con- 
fiando “ques. exc.” continuará a occupar-se 
d'aquelle grave e importante objecto com. o 
maior zelo, cordura é patriotismo. | 
O snr. Francisco Manoel da Costa -apre- 
sentou hoje umã representação da camara 
municipal de Braga pedindo urgencia na-ap- 
provação da proposta para a construcção do 
caminho de ferro'do Porto áquella cidade. 
O snr. Cazal Ribeiro mandou para- a 
meza tres propostas:—Para que seja appro- 
vada a convenção postal celebrada entre 
Portugal e Hespanha; para que seja appro- 
vado o contracto de navegação e commercio 
entre Portugal e a França; e para que à Tur- 
quia sejam concedidas as mesmas vantagens 
que são concedidas a outras nações. sobre 
commercio e navegação. 
Confirma-se o que eu disse por via do tele- 
grapho a respeito da conferencia que se ve- 
rificou hontem de tarde entre os snrs. duque 
de Loulé, Martens Ferrão, Sampaio e Braam- 
camp. ho 7 | : . a y ' 
- Depois de placida é amigavel discussão 
chegaram todos a um geo rasonvel, fi- 
cando o smr. Braamcamp de apresentar pro- 
postas segundo as ideias em que se tinha 
acordado... 1. 0 “<T 
Uma das ) dos já foi hoje apresenta- 
da, e d'ella dei eu conta mais acima. As ou- 
tras serão apresentadas quando se tractar dos 
capitulos a que cllas disserem respeito. 
»Quvi que umdos padrinhos do duello em 
que morreu o snr. José Julio, e que não per- 
tence a nenhuma das casas do parlamento, 
bem como 'o cirurgião requereram para dar 
fiança, visto estarem pronunciados. O cochei- 


, 


É ss o Giri Dei) valia 
ro da carruagem onde foi e veio o snr. José 


o 


Pr tm” * ado É E . * boss , . É . ] (9 
Icompanhiá Luso Brasileiras os 


annunciada ao snr. Cazal Ribei-| 


Julio, foi 
consta 


Po: 
kn dó 


-Decidiu-se hoje no | upremo 
Justiça uma questão muito importa  sobro 
; qaRYr 
preferencias entre os credores a extincta 


Supremo “Tribunal de Justiça confir> 
mou o accordão da Relação do Porto favo- 


Itavel 4 parte recorrida, que erá a companhia 


de seguros Bonança. AP eo Mia 
Os recorrentes eram: Banco Commercial 
do Porto, Viuva Tarujo & Filhos, Candido 
de Abreu & €.*, Francisco Teixeira Basto, 
Henrique Peters, direcção da companhia de 
seguros Equidade, Jolo de Brito, misericor- 
dia da cidade de Guimaries, Antonio Affon- 
so Vellado, Post Pimto Leite, directores 
da companhia de seguros Garantia. 
“O processo é extraordinariamente volu- 


| moso-e conta bastantes 


[ O mesmo tribunal negou revista no recur- 
so em que era recorrênte Francisco Antonio 
de Carvalho e recorrida D. Delphina Rosa 
de Carvalho, vindo da Relação dessa cidade. 

O ex-redactor do: «Lucifer» Ji 
d'Assumpção Guedes, que por accordão da 
Relação de Lisboa tinha sido condemnado a 
3 annos de degredo para a Africa oceiden- 
tal, com 8 dias de prisão no logar do de- 


| gredo, desistiu do recurso de revista que ti- 


nha intreposto para o supremo tribunal de 
Justiça. | Em, 
O Supremo Tribunal confirmou “a pronun- 
cia dada pelos tribunaes inferiores contra D. 
Pedro Cortes de Eça Figueiró da Gama Lo- 
bo e João de Mello e Brito Garcez Palha de 
Almeida, ce os de terem disparado al- 
guns tiros de pistola contra o snr. José Vaz 
de Carvalho, hoje deputado, quando este ca- 
valheiro tratava da sua candidatura a depu- 
tado pelo circulo dos Oli 
Ouvi que o snr. conde: ão É 
ra convidado para o jantar que o snre Casal 
Ribeiro deu antes de hontem ao snr. duque 
de Loulé. Fica assim rectificada a noticia que 


: . &- E 4 * EQ 
[dei com relação ás pessoas que: mencionei co- 


mo convidadas. | 
Verificouu-se hontem na sala da Reãl Asso- 
ciação Central de Agricultura Portugueza a con- 
ferencia do dr. snr. Joaquim Augusto Simões 
de Carvalho, distincto lente de philosophia da 
Universidade de Coimbra. 
S. exc.* a convite da direcção d'aquella 


|Associação veio de Coimbra a Lisboa de 


proposito para essa conferencia. 
A sua oração versou sobre a vantagem do 


 [arroteamento dos baldios e gandaras e sobre 
la comparação da cultura intensiva e exten- 


siva, e sobre estes pontos e todas as ques- 
tões que com elles tem relação. 


Se s. exe", como no principio do seu 
discurso declarou, se julgava muito” penho- 
rado com O convite que lhe foi dirigido pela 
Real Associação Central d' Agricultura | Por- 


tugueza, não menos honrada ficou esta util 
sociedade em possuir no seu seio e como um 


“|dos seus oradores, cavalheiro tão digno de 
“Iconsideração e estima publica tanto pelo seu 


muito saber, como pelas suas optimas quali- 
dades. -M três. 


A grande sala das sessões da associação 


| estava completamente cheia, ficando gran- 
== | lo numero -de pessoas em pé nas duas sa-| 


las proximas. Nas cadeiras da frente acha- 
vam-se bastantes senhoras que como o resto 
do auditorio dispensaram muitas palmas 
quando o orador findou o seu discurso. 

Ada architecl estres de obras e torne 

to! es mate Les 160608 VãO 
representar aos poderes publicos, para que 
sejam modificadas algumas disposições do de- 
creto de 31 de dezembro de 1864, que mais 


te para const PAO 


estrangeiros vai dar um jantar aos deputados 
da maioria. | | 
- A folha official publica o mappa da re- 
ceita cobrada nas alfandegas de 1.º classe de 
Lisboa, Porto e municipale respectivas dele- 
gações no mez de março de 1867, compara- 
da com a de igual mez no anno anterior e 
com à que fôra authorisada pela lei de re- 
Gota do 0 dels MA. 

A'manhã deve verificar-se a 1.º récitano 
theatro do salão da Trindade. 

Partiu hontem 4 noute para Barcelona a 
prima-dona Rey Balla. É 


“ 


M. 


” 


CORTES 
| Camara dos dignos pares 
Sessão de 12 de abril de 1867 
(rRESIDENCIA DO SXE. CONDE DE LAVRADIO) | 


As 2 e meia horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funecionar, o sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada, - | 4 

“A correspondencia teve o devido destino. 

“O sur. barão de Foscoa mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Villa 
Nova de Foscoa contra as medidas de administração 
e de fazenda. 

O snr. José Maria Eugenio mandou para a me- 
za 5 representações de difitrentes localidades con- 
tra as medidas financeiras c administrativas, 

+ O enr. duque de Loulé mandou para a meza 2 
pareceres da cominissão externa, relativos ús con- 
venções sobre a propriedade litteraria entre Portu- 
gale a França e entre Portugal e a Belgica. 

“O snr, presidente declarou que a bem do esta- 
do a camara ia constituir-se em sessão secreta. 

+ Eram 8 horas. | 

“A's 3. meia horas tornou-se a. sessão publica, 

“O snr. presidente declarou que tinham sido ap- 
o na sessão secreta os 2 pareçhão manda- 

os para a meza pelo sur. duque de Ipulé. 

“O snr. Ferrer declarou que o snr. Rebello da 
Silva não comparece 4 sessão por doença, 

O sm, Mello e Saldanha mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos pelo mi- 
nisterio da guerra. | | 

“Mandou-se expedir. 

Passou-se á 

dns! ORDEM DO DIA | 
Parecer n.º 142, sobre o prai do novo 
regimento interno da camara 
“O enr. Vaz Preto is a gs declarou que 
não tem comparecido ús sessões por ter estado áu- 
sente da capital. | 
O snr. duque de Loulé (sobre a ordem) desejou 
saber porque tinha sido dado para ordem do dia de 
hoje o parecer n.º 142, quando lhe parecia que a ca- 
mara tinha resolvido que .este projecto ficasse adiado 
até se achar presente o gnr. Rebello da Silva, seu re- 


lator 


“O enr. conde de Lavradio explicou que a cama- 


je fran inha adiado este parecê á 
gular os trabalhos da camara,” 


oaquim | - 


cs FP. ne 
Thomar não fô-|t 


omo presidente, re- 
sso tinha dado 


hoje. 


parecer para ordem 


aquelle 
La r. duque de Loulé 


doente, e faltar tambem á sessão o enr. Silva Cabral, 
membro da commissão do regimento, que-este 


jecto ficasse adiado até estar presente o snr. 
bello da Silva, relator do projecto. 


Foi adnrittida á discussão está propósta de adia- 


tos! > mx 
—  Yomaram a 
pares marquez de Niza, conde de Layradio, Fernan- 
des Thomaz, conde de Thomar, marquez de Vallada, 
duque de Loulé, barão de Fostoa, conde da Ponte, 
visconde de Chancelleiros, e marquez de Sabugoza, 
gendo a final regeitado o adiamento. 
O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
AO dia de segunda-feira a discussão do parecer 
n.º 142. | 
Eram mais de 5 horas. 


”4 
' 


4 


a 


Camara dos snrs. deputados 
17” Sessão em 12 de abril 17) 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 
“Sendo uma-hora da tarde abrin-se a sessão, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados. 
Acta approvada, | 
O smr. Fº, M. da Costa mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Braga, pe- 
dindo que se discuta e approve a proposta apresen- 
tada pelo snr. ministro das obras publicas para & 
construcção do caminho de ferro do Porto à Regoa. 

Fo guaimendo mandon para a meza uma repre- 
sentação assignada pelos a Pa cn das reparti- 
ções de fazenda do districto de Braga pedindo au- 
gmento de vencimento. 

Mostrou a justiça .d'esta pretenção e concluiu 
pedindo que se désse andamento ao'projecto n.º 124, 
que tem por fim considerar na classe competente a 
iza de Braga a Portella de Homem para a Gal- 
iza. 

O snr. presidente como está presente o snr, mi- 


nistro dos negocios estrangeiros, que se deu por ha- 
biligado piIS e airicad interpellnção do rs Sei- 
xas, tinha à palavra gnr. deputado. 


“OQ snr. Seixas entendeu que m'um negocio im- 
pa que tem relação com as pe estrangei- 
as, devia prevenir primeiramente o illustre minis- 
ro para estar habilitado a informar a camara do que 
se tem passado ácerca do assumpto. | | 
- Quea sua interpellação é simplesmente sobre 0 
o dizem diversos jornaes inglezes e mesmo jornaes 
o paiz, isto é, que as negociações entaboladas em 
Londres com relação à escala alcoolica estavam com- 
pletamente rotas; que o governo inglez não as acei- 
tou e que o negocio está como na primitiva, quendi- 


| zer, completamente nullo para os interesses do paiz. 


Desejava portanto que s. exc* dissesse o que 

for possivel em relação q este negocio.” as 
“ Q snr. ministro dos estrangeiros disse que as ne- 
gociações de que se trata foram entaboladas por nós, 
seguidas com grande empenho c acolhidas a princi- 
io por uma maneira muito favoravel pelo gabinete 

ritannico. 4 

: Depois de um estudo largo a que se procedeu 
na Inglaterra sobre o assumpto, recebeu communis» 
cação do gabinete britannico, na qual fazendo cer- 
tas objecções contra a nossa proposta tal como a ha- 
viamos formulado, se apresentou uma outra propos- 
ta, que elle, orador, entendeu não dever aceitar tal 
como era, porque não satisfazia os interesses do paiz, 
e ao que ellê tem direito à reclamar em tal assumpto; 
todavia não entendia, nem entende que as negocia- 
ções estejam rotas. 
- Era facto que no parlamento britannico,interpel- 
lado sobre este assumpto o secretario de estado dos 
negocios estrangeiros lord Stanley, declarou que jul- 
gava qne as negociações tinham chegado a seu ter- 
mo e que não tinha duvida em apresentar ao par- 
lamento os documentos & ellas relativos; mas imme- 
diatamente se dirigiu pelo telegrapho 4 nossa dele- 
gação em Londres e mesmo á embaixada em Lis- 
boa; que as negociações não estavam rotas pela re- 


| jeição da proposta tal como foi formulada; e que 


não lhe parecia rasoavel aos interesses dos dous 
paizes a publicação dos documentos, 


Estas observações foram attendidas, e soube 


pelas participações que recebeu que os documentos 
Ab arabE apresenfados ao parlamento, e que o go- 


verno inglez continua a considerar pendente as ne- 
gotiações. Pico - É 


Assegurava que o gorerno ha-de empregar to- 
dos os esforços para que estas negociações tenham 
o resultado que convem aos interesses do paiz. 


lustre ministro, aguardavs o resultado dos negocios 
esperando e confiando que o governo faça tudo que 
podér para que se o negocio se conelnir não fique 
por maneira alguma prejudicado o mais importante 
ramo da nossa producção. : 
“O sur. ministro dos negocios frgangeiros, fa- 
zendo ainda algumas considerações, mandou para à 

meza tres propostas de lei: 
1.º Para ser approvado o contracto de navega- 


ção e commercio celebrado entre Portugal e a Fran-| 


o É fMTEEES = 

2,2 Para ser approvada a convenção postal ce- 
lebrada entre Portugal e Hespanha; e a 3.º para 
qrre á Turquia sejam concedidas as mesmas yanta- 
gens que são concedidas a outras nações sobre com- 
mercio e nav 1 | 

O enr. Toste mandou duas representações, uma 
da camara de Angra do Heroisma, e outra de 600 


proprietarios e negociantes da ilha Terceira, pedin- | 


do que não se approve o projecto 24, que lança im- 
postos sobre objectos de consumo. 


- 


= ORDEM DO DIA | 
Continuação do projecto n.º 17 | 


“Depois de algumas considerações dos snrs. 
Secco de Queiroz e Silvestre Lima, que sustentaram 
e mandaram propostas para a meza, julgou-se a ma- 
teria discutida a requerimento do sur. Miguel Ho- 


me se 
oi approvado o capitulo 1.º por 83 votos contra 
20, salvas as propostas que foram apresentadas € 
que foram enviadas ú commissão. 
Capitulo 2.º—Parochia e sua administração. | 
“O snr. Sant'Anna depois de varias considera- 
ções para mostrar que eram injustas as accusações 
dirigidas ao góverno, concluiu declarando que pres- 
tava o seu apoio á proposta em diseussão. 
O snr. Crespo declarou que se conformava com 
muitas das disposições a que se refere o capitulo 
em discussão, sentindo comtudo divergir de alguma 
o que o obrigava a mandar para a meza varias pro- 
postas que sustentou e mandou tambem uma pro- 
posta relativa ao Ec 1.º já votado. | 
O enr. Xavier do Amaral mandou para a mer 
za duas emendas. | | 
O snr. Cunha Barbosa disse que a parochia ci- 
vil não lhe desagrada em thema, mas está convenci- 
do de que em muitos pontos do paiz ha-de ser ine- 
xequivel. q) | º 
- Fez a esto respeito algumas reflexões e como 
désse a hora fon o a PAD IAS 127 
O sur. presidente dando para a ordem do dia 
de amanhã a mesma, levantou à sessão. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11 de-abril, de Pa- 
riz de 10, de Londres'de 9, do Havre e de 
Bruxellas de 8... +, TESS om 

VIENNA 9—Diz a imprensa d'esta ca- 
pital que o interesse da Austria na questão 
do Luxemburgo se acha redusido a não pen- 
der, no caso E guerra, para à França nem 
para a Prussia. ; 

A Austria tem grande interesse em que 
a lucta se localise o mais possivel. À rasão 
de ser desta politica está no modo como pro- 
cede a Russia. 7 j 44 


TELEGRAPHIA 


4 


Ao Commercio do Porto 


efinidamente, e 


ro 
achar presente o snr. Rebello da Silva, por estar, 


palayra sobre o adiamento os dignos 


* 
Idem 13 ás 3 h.6 16: mm. da” manhã 
“O seguinte despacho produziu aqu 
sta noute muito bom effeito por ga- 


oz que visto não se/ pantir Apazentre a Prussia e a França: 
ANTUERPIA 11--O rei da Hollan-| 


4 


da abdicou osBeus direitos ao Luxem- 


e-| burgo em seu irmão o principe Hen- 


rique. O ducado do Luxemburgo é de- 
clarado territorio neutro, e a fortale- 
za será arrasada. | 


À 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & 6.º 
“Lisboa 12 ás 7 h. 46 m. da-tarde 
PARIZ 12--Consta que foram ocha- 
mados ao serviço os oíficiaes e sol- 
dados que estavam com licença de 
semestre, e que só se darão licenças 
de quinze dias ate nova ordem. . |. 
LONDRES 12 —Lord Stanley res- 
pondendo ao snr. Osborne disse que 
recebeu da Hispanha outra commu- 
nicação relativa ao navio «Tornado»; 
que não é satisfactoria, mas tambem 
não é definitiva. | 


Madrid 12 de abril ás 11h. e 
da manhã 


FLORENÇA 11-O ministerio ficou 
completo com Techio para a pasta 
da justiça, Revel para a da guer- 
ra, Pesceto para a da marinha, 
Coppino pora a da instrucção publica, 
Giovanala para a das obras publicas, 
Deblazio para a do commercio, e Ma- 
micaheli para a dos negocios estran- 
geiros. . | 7 

Ratazzi, annunciando à camara a 
formação do novo ministerio, disse 
que não tendo a Italia nenhuma preoc- 
cupação exterior, deve occupar-se 
seriamente das finanças, e que elle 
apresentará um projecto de liquidação 
dos bens do clero. 


20 m. 


» 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“ mea Pa g gs 
q. . Tr Es E 
Archivo Pittoresco 
AGENCIA GERAL NO PORTO 
33-—Rua de Santo Antonio—33 
Porto 2$000 réis, Provincias 25200 
ECEBEM-SE assignaturas para o 10.º volume 
d'este illustrado semanario, ou para toda a 
colleeção desde o 1.º volume até ao 9.º. a 
“ Vendem-se volumes separados. “a 
-» Em rasão dos extravios que tem havido com a 
entrega das folhas semanaes, será feita d'ora em 
diante mensalmente envolvido n'uma capa para se 
conservarem limpos, e evitar descaminhos com as 
folhas soltas. Vr.ia —, (1559), 
IVROS DE MISSA, CONFISSÃO E SEMANA 
did SANTA, por J. J. Roquette, com encaderna- 
ção, desde à mais inferior 4 mais aceada, na livra- 
ria de Novaes Junior, rua do Almada, 124. 
MANUAL DO CHRISTAO DEVOTO, conten- 
do tambem missa, confissão, Semana Santa e muitas 
e differentes orações, rua do Almada, 124. (1565) 


ESPECTACULOS 
— Sabbado 13 de abril 

PALACIO DE CRYSTAL. —Salão de concer- 
tos—Concerto vocal e instrumental dado por: Pran- 
cisco Taghiapietra, em que tomam parte por especial 
obsequio, o snr. Soares de Meirelles, e meninos Mo- 
reiras de Sá, os artistas da companhia lyrica italia- 
na a snr.* Chambers, os snrs. Giussani e Philisbert, 
e parte da orchestra do theatro de S, João. —Princi- 
piará às 8 horas. —Entrada geral, 500 réis. 
Domingo 14 de abril ás 8 horas da noute 


e Te a. NA Do. 


bazar e concerto vocal e instrumental, em que tomam 
parte os artistas da companhia lyrich italiana, a snr,* 
Chambers, os snrs. Griussani e Lagliapieira, o sur. 
Cyriaco de Cardozo e a banda do Palaçio-=Os pro- 
grammas serão distribuidos no mesmo dia, —Entra- 


da geral, 300 réis. 


ciedade do Palacio de 
ergue Cyrstad sic O oa 

 - DOMINGOS4 DE ABRIL 
O bazar estará aberto das 11 horas ás 6 
da tarde. (1568) 


Sociedade do Palacio de 
coroa MOEYBRAL. of no: rm 
VENDA DE PLANTAS E FLORES 
AS principaes variedades estão 'expostas á 
venda na grande estufa dos jardins. 


(1569) 


= 


So 


"* Attenção | 

LEXANDRE de Souza Mesquita desta 

d cidade, faz publico que se não respon- 
sabilisa por qualquer quantia que seja ou 
tenha sido pedida em seu nome-por qualquer 
pessoa quando estas não apresentem ou-te- 
nham apresentado documentos -assignados 
pelo proprio annunciante,  AIDTO): 


RICARDO CHELI 
' “ALFAIATE . | 
PRAÇA DA BATALHA 15 e 16 


CABA de receber um bom sortimento de 
fazendas de verko,de grande phantasia, 


[bem como lindos cortes de calça e casimiras 


(1567) 


pretas e de cores. 
tis firma commercial em Glasgow deseja 
representar uma casa exportadora no 


| Porto para a venda dos seus vinhos na Es- 


cossia. | 
Address W. Tait—3 Oswald Street Glas- 
gow | | (1566) 


Productos photographicos 
Miguel José de Sousa Ferreira & Irmão 
Com pharmacia, rua da Bainharia, 17 e 79 
AR ECRM collodio inglez de Thomaz 

e continuam a vender, por preços redu- 
zidos, todos os productos chimicos para pho-. 


tographia, que recebem directamente de ca- 
sas acreditadas. — (1564) 


ATTENÇÃO 


da] 


E > à Ea a Detido, OT 
and Motel Nubvo 
ESoR SI email DE, ab | ho , 

 ESPANA Y AME s CA, 
56 — Rue de Lafayette —- 56 . 

BP “PARIZ A 

EL; moderno situado “en la mas centrico-y 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espana y 
Portugal. Los dweiis que son Espafioles compren- 
den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
y el.habito del trato con los srês Portuguezes y- 
zileiios que viven en este hotel. (9 


IC 
* 

E 
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» 1 CF 
" 


Vi- 
64) 


"BOMBAS. 


É chegada a occasião dese collocar toda 
a casta de apparelhos proprios para ex- 
trahir agoa de poços ou para a elevar a altu- 
ra conyeniente de regas. 

“As bombas offerecem muitas vantagens, 
aspirando' agoa de qualquer distancia e de 
um poço visinho, não sendo profundo. 
| Õ grande deposito de bombas america- 
nas,inglezas c francezas mudou-se para a rua, 
de S. Miguel n.º 25; alli cada uni póde es- 
colher á vontade, segundo sua conveniencia 
ou seus meios. . 

Quem comprar,para negocio, pára cima 
de méia duzia terá um bom desconto. 


(1155) 


Machinas de costura 


DE SINGER 
Jº não é um problema a utilidade dºestas 

costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender. 

Já são numerosas as familias que as pos» 
suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
ploram com proveito e satisfação. 

Nada mais agradavel do que vero ser- 
viço de sete horas reduzido a uma e com 
perfeição inimitavel á mão. | 

As machinas de Singer cozem toda a qua 
lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
mais suave, mesmo para as pessoas mais cx- 
baustas, de forças. Singer proclamado o bem- 
feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas, 
substituindo pela sua machina ao alcance de 
uma constituição debil e de uma limitada in- 
telligencia um serviço moroso e enfadonho 
por outro cheio de interesse e de uma rapi- 
dez maravilhosa. 

As machinas do Singer fazem quazi toda 
a qualidade de custura;brevemento vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. . 

Deposito d'ellas e agencia y 

D. 


RUA DE S. MIGUEL N.º 
pe eis 6155) 


-— Bos industriaes 

0) snr. Antonio Maria Tavares engenheiro 
1? mecanico, achando-se encarregado -da 
montagem das machinas nacionaes enviadas 
á grande Exposição de Pariz,terá ahi a facul- 
dade de bem examinar e estudar quaesquer 
outras que lhe sejam indicadas, c desejando, 
como sempre, prestar aos nossos industriaes 
os seus serviços, julga opportuna esta occa- 
sião de lhes poder ser util. 


Todas as informações serão obtidas por! 


intervenção do snr. Antonio de la Rocque nó 
deposito de machinas,rua de 3: Miguel n.º 
20: | | 4! (1154) 


José-de Azevedo 
24, RUA DO ALMADA, 25 


CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie- 

ge, um magiifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos: para caça; rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços hmitadissimos. (1103) 


PARA JARDINS 


p'S “de ferro, encabadas, novo systema, 
(breveté) proprias para jardins e quin- 
taes, acabam de chegar de França. Deposito 
em casa de Désiré Rabir, 92, rua de Cedo- 
feita, 1.º andar.  NA07B) 


Deposito de fazendas de lã nacionaes 
TA rua de D. Pedro n.º 24, baum deposito 
AY de fazendas da fabrica de lanificios de 
Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia 
Ribeiro & (3... oo RO 
Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
| EI MEN ( O) 
“TRASPASSE 
TPRASPASSA-DE ou arrenda-se o hotel 
Portuense dos-dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao 
proprietario do mesmo hotel. (1362) 


Charutos da Bahia - 
À 


20, 25 e 30 réis; abatimento por caixa 
O YO. sa 


10 por cento e sortidas. 15, rua do Sou- 
ps gr o (1337) 
hos amadores de Bellas Artes 
NA rua de 8. Lazaro, 278, 1.º andar, ven- 
de se uma grande e variada colleeção 
de louças da India e Japão; objectos de co- 
bre esmaltado, jaiança mourisca, etc. etc. 
Póde ver-se todos os dias ús horas que con- 
vier. (1532) 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 

EM grande sortimento de véos c chailes 

de pretos bordados; cazacos de merino pré 

to c de seda bordados, a contas e vidrilhos, 

mantas: de blonde preto e muitas outras fa- 

zendas de novidade proprias do seu estabele- 

cimento, que tudo vende por preços reduzi- 
dos. pe | (1533) 
rveja de Bass & 6,' 
1.º QUALIDADE em 

NDE-SE em barris, por preço commo- 

do, na rua dos Inglezes n.º 32, (1521) 


Garrafas de um e meio quartilho e 5 
Fi quarteirões | 
RUA DOS INGLEZES N.º. 32 

| | (1522) 


a, 


“TT ALUGASE | | 


artins| 


Paranavios 
PR SUAS Dongisbço Alves, na rua da Re- 
& boleita n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construç- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia) «jy origh Ea (296) 
Arrumação de livros . 
D! guarda-livros convenientemente pratico 
e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona -contabilida- 
de, partidas simples e: dobradas; e tambem 
acceita a permanente. Rua de Santo 
Ildefonso, 157. y | (1025) 


O Instituto Bracarense 
(JPLESIO para meninos em Braga, recebe 
* ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos 11l.7ºs snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 

Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


FURTADO 


— CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
ORTO—-RUA DO ALMADA N.º 138,1.º ANDAR 
É E (41) 


' Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º ol 
(18) 


Vinho do Porto tinto e 


. velho 
Er ARCHER, vua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) 


Armazem de Vinhos 
TRAVESSA DA FABRICA N.º 50 A 52 


ENDE-SE vinho puro especial do Alto 
Douro, sem confeição a 50 réis o quar- 


tilho, e por almude a 40 réis, assim como 


vinhos engarrafados de todos os preços. |, 
(1431) 


ESTRELLA 


CABA de receber da India um bom sor- 
timento de chá hysson aos preços se- 
guintes: 900, 15000, 15100, 15200, 15300, 
15400e 15600; dito preto de 15000 2 13600; 
dito uxim e aljofar'a preços os mais reduzi- 
dose qualidade a mais superior. Tambem 
acaba de receber um grande sortido de cha- 
péus de seda do ultimo gosto, que vende aos 
preços de 25000, 23500, 35000, 45000, 
53000, 68000 é 75000; bom sortido de sedas 
pretas e côr; grande variedade de livros de 
missa e Semana Santa, e vinho velho de 
meza de uma garrafeira particular. 


(1517) 


Modas de Pariz 
RUA DO ALMADA N.º 175 
Hº chapéos, toucas e enfeites, de grande 
novidade, para senhoras., 
Preços rasoaveis. (1476) 
Carvão e! 


, — Lp 


' EIA dry 
HA para vender carvão graudo proprio para 
ruínas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Boitles Works, Glasgow de 6, 6 meio 
e 1, e brancas de T ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º - 


(1139) 


Petroleo refinado 
E! barris, e latas de 35100 para cima, o 


40. 


almude. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Anto- 
nio, 181. * (1536) 


Caldeira de vapor, 1O 


cavallos de força 
terei, uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque do 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


pra 


n.º 25. 


fazer tijolos, telhas e tubos de drena- 
- Vendem-se na rua de S. Miguel 
(6924) 


' PIANO | 
[FENDE-SE um de meza muito bom, ex- 


perimentado, mas com pouco uso; na Re- 
boleira n.º 7. 7 


—- 0 — ——— —— 


à PATE 


60) 


Ed 


Fa / 
e PATE ; GEORGE, 
XD? Pharmacien dEpinal (Váseos) | 
Esto conteito peitoral, composto de alcaçuz e 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta 6 cinco 
annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, 6 
apreciado, no mundo inteiro, por ser de muita effi- 
cacia contra as inflammagções e irritações da garganta 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronquidões, 
aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou 
chronico, asthma, coqueluche, assim como contra à 


7 


DARGENT 
1845 


nippe. " “1 “ E dt 
: Númerosos atestados dos mais celebres medicos, 6 
'um relatorio apresentado na Academia da Industria 
franceza, attestam a sua acção calmante em todas às 
irritações das vias digestivas. 
Fabrica em Paris, 28, rua Taitbont em casa de 
A. Reynal, Pharm.-Medico e C+, suceres de Georgêé. 
Acha-so em todas as pharmacias de todos os, paizes. 


(101%) 


Tosse, asthma e phtysica aguda 
CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 
com AS 
Pastilhas peitoraes de Keating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 
= e que tem alcançado geralmente uma grande ce- 
lebridade para curar os indicados padecimentos, 6 
outras affecções do peito e orgãos pulmonares, é 
muito recommendavel a todos aquelles que soffrem 
alguma das mencionadas doenças; por quanto uma 
unica -experiencia seria suficiente para provar a sua 
indubitavel eficacia, sendo frequentemente recom- 
mendada pelos homens mais eminentes da faculdade. 

Preparada e vendida em caixas c latas, por Tho- 
maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Churchyard, 
London. Mm 

Vende-se a retalho em todas as ape 


Pi A ts Sl 49) 
> o CAL 


E Aa cê pa ça 7 RºLÃo e farello de muito boa qualidade, 
— (Do seu correspondente) a vende-se o 1.º a 480 e o 2.º a 240 réis 


” o alqueire, na rua de Santa Catharina n.º 
Lisboa 13 Angrrrento Ê Sh.e10m.-5,º | (1563) 


Está á vista e demanda a barra 0) Escriptorlo para alugar 
qu irro dopcestp a sor rear O CO! A LUGA-SE desde já um grande escripto- 
norte que deve seguir viagem para 
os portos do Brazil. 


seu ajus- 


go de S. Domingos n.º 64, e 
(1393) 


go para 
' Ito, Flores, 29. É mi 


rio em um dos melhores locaes, no lar- 


ABINO de Almeida e Silva aluga a sua 

casa de sobrado, sita no Padrão da Le- 

goa (estrada de Moreira); quem a pretender 
dirija-se: 4 mesma. casa que lá encontrar 
com quem tratar. (1516) 


Nº rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Ançã, 
sendo esta ultima muito superior 4 da Figuei- 
ra tanto em brancura como em quien, e 
- | aquella igual á que'se está empregando nas 
Alambi ue de bom cobre bra ae ma pi a E heat ó 
ENDE-SE um no largo dos Loyos n.º|empregada com vantagem em obras bydrau- 
80, por preço commodo. : (1382) l[licas. | - (915) 


Joanna Candida de Almeida e Souza e 
ao D. Anna Candida Pinto Moreira, veem 
“por este meio agradecer aos cavalhoiros que 
se dignaram visital-as por occasião dainfaus- 
ta morte de seu assaz chorado genro e cu- 
nhado, o conselheiro José Julio de Oliveira 
Pinto, e d'aqui tributam a todos os ill.” e 
exc.mos snrs. O seu eterno reconhecimento 
cenfessando-se summamente gratas. 


(1558) 


o) 
Agradecimento 
sa Joaquim Pereira Leal, extremamen- 
te penhorado pelas delicadas provas de 
interesse e consideração que recebeu de to- 
dos os ill.mos e exe."º* snrs., bem como dos 
reverendissimos ecclesiasticos que” honraram 
com a sua assistencia, no dia 9.do corrente, 
o funeral de seu muito caro e prezado tio 
“Carlos -Antonio Moreira Leal, elhe. fizeram 
visita de pezames, vem por esto modo pa- 
tentear-lhes a mais viva gratidão e perpetua 
lembrança que conservirá de tão distinctos 

obsequios.. ú 
Penafiel, 11 de abril de 1867. 
(1540) 


Agradecimento 

NTONIO Ribeiro de Sousa (Guimarães, 
agradege por este meio a todos os ill.mº 
snrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu muito 
prezado tio o snr. José Ribeiro de Sousa 
Guimarães que tiveram logar na noute do 
“dia 3 do” corrente na parochial igreja de 
Santo Ildefonso, por cujo motivo se confessa 
summamente grato. (1541) 


essa acre 
Agradecimento 

UGUSTO Joaquim de Sant'Anna Ramos, 
Francisco Moutinho de Souza, Antonio 
Moutinho de Souza e João Vicente de. Sant” 
Anna Ramos, agradecem por este meio a to- 
dos os ill.moº snrs. que lhe fizeram o distin- 
cto obsequio de assistirem aos responsos. de 
gloria de seus filhos, netos, c sobrinhos Can- 
dida e Oscar nas noites de 21 de março 


| - Prada EVaRIA 
“TYFUDOU o seu estabelecimento de mercea- 
ria para a praça de cima no largo dos 
Ferradores, aonde tem um bom sortido de 


fazendas de sua: escolha, “á 
Lamego, 11 de abril de 1867. (1557) 


Em Mathozinhos 
| | Es bonita casa terrea para vender: quem 


a quizer comprar dirija-se no Porto à 
rua Fernandes Thomaz n.º 433. (1556) 


O e e o 

União patriotica 
0º eleitores inscriptos n'esta associação, € 
os que desejarem inscrever-se, são con- 
vidados a reunir-se, domingo 14 pelas 10 
horas da manhã, no palacio do Corpo da 
“Guarda, para lhes ser presente 0 projecto de 
estatutos e elegerem uma commissão com 
poderes para rever e approvar o dito pro- 

tecto bmettel-o é 
dorrrg eia Cê: DG id is A , 
“+ Porto, 12 de abril de 1867. 
Raymundo Joaquim Martins, . 
Presidente. | 


ADnrovacao 
Sa o > 


Sociedade Commercial Euterpe 
ÃÀ direcção d'esta Sociedade faz saber a 
todos os snrs. associados, que no proxi- 
mo domingo 14 do corrente, não póde.ter 
logar o costumado divertimento, em conse- 
quencia da solemnidade do dia. 
Porto, 11 de abril de 1867. 
O secretario, 
A, Portugal. | 
(1537) 


Theatro de S. João da cidade do. Porto 
Ã administração d'este theatro annuncia a 

todos os emprezarios, o directores de 
companhias dramaticas ou lyricas, que até 
ao dia 26 de abril proximo futuro receberá 
propostas para o arrendamento do mesmo 
theatro na estação theatral de 1867-1808, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado o alluguer. No cartorio do 
mesmo. theatro estão patentes as condições 
do arrendamento. Às propostas devem ser 
dirigidas 4 administração em carta fechada, 
devçndo ser abertas no dia 27, o preferida 
a que fôr mais vantajosa para os interesses 
do publico, e do theatro. o 


Porto e cartorio do theatro de S. João, 


- 26 de março de 1367. - 

” s administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães, 


| | (1279) 
Theatro de 8. João do Porto 


O domingo 1t do proximo mez de abril, 
terá lugar no salão do theatro de 5. 
João do Porto a arrematação dos camarotes 
de reserva da casa pelo tempo que decorre 
do domigo de Paschoa do corrente anno, 


até ao: sabbado de Alleluia de 1868. Os| 


camarotes são; n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 


le 20 da 2.º; e os novos sem numero do|' 


nascente e poente na 1.º ordem. . 
Porto e cartorio do theatro de 5. João 
26 de março de 1867. | 
Os administradores, | 
Manoel Alberto: Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes,, 


- (1281) 


Olhar e attender 


NDELO juizo de direito da comarca de Fel- 
gueiras, e cartorio do escrivão Irancisco 
de Ássis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarca, citando todas as pessoas certas e 
“incertas, que tiverem direito à propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou & 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
róis; porque for por elle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La- 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399): 


“GO cos 


NJ ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 


(1555) 


Pp deliberação da exe.=* camara munici- 


pal d'esta invicta cidade se faz publico, | 


que no dia 17 do corrente pelas 12 horas da 
manhã andará em praça, nos paços do con- 
celho, para se arrematar a construeção dos 
muros de vedação do terreno, que tem de 
ser cortado para a abertura da rua Duque 
do Porto na parte comprehendida entre o 
campo da Regeneração e a rua de Camões, 
onde tem de principiar a vedação, conforme 
as respectivas condições, que estão patentes 


“|na secretaria da municipalidade, para quem 


as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 12 de abril 
de 1867. ” Sa | 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
- (1561) 


ÃQ se tendo verificado no dia 11 do cor 
rente mez, como se achaya annunciado 

nos periodicos d'esta cidade, a arrematação 
das propriedades de casas que foram do fal- 
lecido snr. Antonio José Ferreira Conta, si- 
tuadas, duas na rua do Bomjardim, d'esta 
cidade, com os n.º 303, 305, 307 e 311 e 
outra na rua dos Caldeireiros, com os n.º 83 
e 85, teem estas propriedades de ser nova- 
mente submeitidas á arrematação em hasta 
publica, perante a meza administradora da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, na 


sala das suas sessões, pelas 10 horas da ma- 
nhã do dia 24 do corrente mez de abril, cu- 
jos titulos, avaliações e condições de ven- 


da se acham na sua secretaria, aonde poderão 
ser vistas e examinadas todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da manhã até 
ás 3-da tarde. (1560) 


OAQUIM José Rodrigues da Silva declara 
&” que uma loja e estabelecimento de mer- 
cearia no Val Formoso, pertence e é exclu- 
sivamente do annunciante, o qual unico tem 
direito de receber as dividas que á mesma 
se devem, o que faz publico para governo 


dos devedores. (1488) 
TIRECIZA-SE de uma criada de cosinha, 


' de conducta abonada, para servir uma 
casa nas immediações da cidade. 

Quem estiver n'estas circumstancias fal- 

le no largo de S. Bento n.º 23. (1523): 


1 acre de 1:0005000 réis sobre boa 
hypotheca, Rua de D. Maria IL n.º 25. 
(1291) 

RECIZA-SE para uma hospedaria da 

provincia do Minho, de um criado que 


“lesteja muito habilitado; quem estiver nas 


circumstancias falle na rua de S. João n.º 
68, dando fiador. (1415) 


GD para o governo de uma 
casa uma senhora. Santa Catharina 65. 
| (900) 
UEM pretender um habil hortelão e jar- 
dineiro, para trabalhar em qualquer obra 


da sua arte, falle no predio n.º 618, na rna 
de Cedofeita. (1451). 


JA BRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
“o cjonar a quinta de Bomjoia, sita em 


Campanhã, mais conhecida pela quinta de D.|. 


Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
casas nobres e jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
quem a pretender arrendar falle com José 


Teixeira, morador na rua, do Principe n.º | IMIR A q e pannos pretos Ji- 

398. De (3271) zos e de cordão, 

; r 4 bm 4 eu o DOME . ts AM these ones 5 jores, Rua de DD, Ped «Dn 4: += PR aa > ad 
pispim”0.º 1 intimas à ii k à o) 


«JnZe?t 


E 
<>. 


* do Miro n.º 125. (939)..] 
Nº padaria da rua de Santa Cathaxina, 
acima da capella das Almas, do lado es- 
querdo n.º 385, se fabrica pão portuguez é 
francez com esmero de perfeição. + a 
Cada 459 grammas—S5O0 réis. 
Pão miudo por duzia—180 réis, 
Aonde se encontra todos os dias pão 
quente de manhã das 6 ás 7 horas,e de tarde 
das 2 às 3. (1478) 


ENDE-SE a casa de quatro an- 
* dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) 


ENDE-SE ou aluga-se uma casa de dous 

“andares com boas vistas, quintal c agoa 
nascida em rocha,sita na rua do Bomjardim 
n.º 1008; quem a pretender dirija-se 4 sua 
dona, moradora na mesma casa que se pode- 
rá vêr todos os dias das 9 ás 11 horas e 
das 3 ás 6. - > tags (1513) 


Barateiro 

A rua do, Bomjardim n.º 101, ha um 
»* grande sortimento de calçado de todas 
as qualidades qne se vende por preços com- 
modos e tomame-se, medidas pelos mesmos 
preços; a saber: | cd 

- Botinas de elastico para homem, de yer- 
niz da Russia de duas sollas—28500 réis. 

Ditas de verniz liso, inteiriças, de uma 
solla—28250. E | | 

Ditas de pellica franceza com 
verniz —252D0. « pre va 

- Ditas de bezerro francez—25000. 

Ditas de verniz gaspeadas— 15900. . 

Ditas de bezerro francez ' gaspiadas — 
15800. 

Ditas de cordovão de azeite com biquei- 
ra de verniz— 15800. 

Ditas -de bezerro francez branças — 
15900. | | ca 
Sapatos brancos e pretos—15600. 
Calçado para senhora de duraque preto, 
de côr, de cordovão de azeite, brancas e gas- 
peadas de verniz de—15200 a 15700. + 

“O calçado de senhora faz-se por medida 
com'pequena alteração do preço." | 
cceitam-se encommendas de porção e 
n'este caso faz-se algum abatimento, 
dada 78 (1527) 


Oliveira de Azemeis . 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procúra- 


, 


biqueira de 


ções impressas (novo modelo) letras em|P 


branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
o tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna; cognac, corveja ingleza e nacional, 


sapatos de borracha, de liga e 4 hespanho-| 


la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de diflerentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyago, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e differentes perfuma- 
rias, cartas finas de dilfcrentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se yen- 
dem por preço tommodo. 


(435) Ide D. Pedro 45. 


-Arrematação para subrogação 
A administração do 2.º bairro d'esta ci- 


*&% dade, tem de; proceder-se . no dia 3 de 


maio proximo, pelas 11 horas da manhã, 
à arrematação da quinta das Antas, sita na 
freguezia de Paranhos, que se compõe de ca- 
sa nobre com sua. capella, jardim, pomar: e 
horta, campo das Quebradas—quinta Velha 
— campo. do Morangal-—e duas bouças, so— 
bre o valor de 14:0003000 réis; como se acha 
disposto no regio alyará e subrogação con— 
cedida a D. Elvira Fernandes Leite e mari- 
do José Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
nisterio do reino, em data de 13 de março 
ultimo. 

Porto, 10 de abril de 1867. 


Leilão | 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 
De uma porção de fazendas por conta 
de credores 
RDPI A IA 15 do corrente, às 3 
horas da tarde, no armazem da rua de 
Santa Catharina n.º 153 e 155, cujas fazen- 
das constam de casimiras de verão, merinos, 
córtes de vestidos de li e seda, mantinhas 
de seda, córtes de velludo para colletes, uma 
porção de guarnições pretas e de cores, saias 
balões, golas e mangas, feixos pretos para 
cintos, e outras mais miudezas e fazendas que 
estarão patentes no acto do leilão. 


- AVISO 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre: 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 
CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 


Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
JF. BR. de Azevedo 


(1500) 


(1534) 


ti (372) 
NOVA FABRICA 


 VALENTIM FERREIRA NUNES 
NA 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 
PORTO | 
(Esso, de ferro, lavatorios, fogões dos 
melhores systemas, etc.; redueção de pre- 
ços e obra bem construida e segura, pela 
qual o fabricante se responsabilisa. (654) 


"PEDROPORTO 


À NNUNCIA que se presta a servir de|' 


Ed. interpetre ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se á rua do Bomjardim,306. (1186) 


RUA DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
OBERTAS, cobertores, toalhas cruas para 

meza, guardanapos, fazendas para vesti- 
dos de senhora, pannos para pianos cmezas, 
alcatifas, esteiras e capachos. Chá verde e 
preto. . « 
Preços commodos a dinheiro. 


(1387) 


Charutos estrangeiros 

UPERIOR qualidade para 20 réis com 
4? bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
da Ribeira l4—Porto— es (1122 


OS dipynainairos depopilos do cagvão de 
pedra estabelecidos nesta cidade, um na 
rua da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua 
de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 
não poderem ser administrados por seu-do- 
no. O capital que n'elles se empregar rende- 
rá mais de 50 p. c. | | 
“"Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º 


373. 2 (1439), 
Aos snrs. proprietarios 
de typographias 


A rua do Almada n.º 134 ha para vender 
100 kilogrammas de typo corpo 12, 
fundido na” Imprensa Nacional, completa- 
mente novo, bem como o italico correspon— 
dente. (1538). 
Castanha pilada | 
Beta na rua de 5. João 25. . 
” |. Preços commodos, . (155 


— 


- TORCULO | 


A “um torculo de novo systema |eriados e criadas de servir. 


“para impressões de gravuras ou bilhetes. 
“Rua do Bomjardim n.º 115. (1331), 


OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará-o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 259600 réis, ditas de senhora de 
18200 até 15700 réis, e calçado de ereança 
por preços muito commodos. (1277) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
+ E EVITAR A SUA QUEDA 
gÃo já bem numerosas as composições para 
N9 este fim Aânnunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. | 
Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos clogios de que tem 
vindo adomados. CL | 
“Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua encrgica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
o cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. | 


TRASPASSAM-SE | 


|» |de ferro no Porto, rua do" Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena 
1) '|draça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) 


) f f , , ? al j 4 . 1 “” , (+ 4 1.“ , 
VENIENCIA GERAL | éra -uitána 
W A | a TU “ ma a ks 4 eo MAS “O vapor—D. LUIZ 
ato ut o Va | )) usei — espera-se aqui no 


“Emp 
o A. A. , eçai "al 
: did | j f ' 4 ; 
O TS RARE PALA 
e do Ds ha Sl tm AR Wa 
o VE ide 


O) 


ra sahir brevemente 


PARA mais segurança e garantia do publico, de hoje em diante se venderá a stearina a | qué Rs rt 1 A depois para os portos 
pezo e não por massos de 4, 5 e 6 vellas, como até aqui se fazia, porque  actual- saio do Algarve e Gibral- 
mente os fabricantes estrangeiros fabricam. stearina para todos os pre lação, ao |“: Recebe carga £ passageiros. 

n geiros ; | p os preços em relação, a Agentes A. Miller & C.º (1549) 


pezo de fada um TUA; porisso.entendo o annunçiante, que é de conveniencia geral, que| 1 OO 
os compradores saibam o pezo dos ditos massos. Ê | lin af a 
"Ha massos de stearina, que fazendo consideravel differença do pezo dos que até Dub Belfast eG lasgow 
agora se vendiam, vendem-se pelos preços seguintes: | | DRY ADECARDRAS 
Massos de stearina com o pezo de 300 gram. E pitão R. Carnegie, es- 


de 4, 5e 6 vellas— 150 réis. 


, » » » y 330 » sde4,5be6 .» 160,» pera-se aqui para sahir 
, po obgioe go «BO 3 de4,5e6 » 170 ». por estes dias. 
» » » » 459 » (arratel) de4,5e6  » 220 » 


ara carga e passageiros tracta-se fá, con- 


Vendem-se no armazem de musicas, pianos e outros instrumentos de José de Mel- |signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
as er (1289) 


lo Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 
Porto, 9 de abril de 1867. | (1510) 


WESTERN INSURANCE COMPANY LIMITED 
"SEGUROS MARITIMOS 


Agencia, 23, rua dos Inglezes 


O vapor inglez— 

| CINTRA -, Edimar 

dante IH. Pooley, sahi- 

rá terça-feira 16 de 

abril, às 11 horas da 
ER rea iai d manhã. 

Consignatarios Alex. Miller & C.*, rua dos Tn- 


“ liverpool | 


(1439), glezes n.º 73. (1310) 
COLLEGIO CENTRAL penca 
N € a | É FESTEA SÃO vapor inglez— 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 E chão Walker a” ahi 
A o com brevidade. 


GAME LEME, mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez e 
inglez, especialmente nas aulas respectivas. : 
O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. 


, s . 
] o É ' 15 . 
: = ' 


4 
. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (1494) 


VIA CADIX. 
À sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VULCAN— capitão 


(1383) 


E EA : : à” John Crackell, 
| ? RIPI Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
Bo | | ? | 30 2? (1290) 
Rua do Bomjardim n.º 941 St. Petersburg Town 
A SA patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da EM DIREITURA o 
manhã até ás 6 da tarde. O numero des alumnos internos é limitado a trinta, que RR o qd escuna prussiana—ANTINA, 
POP TA - de 105 tonneladas, classificada 3/3 


n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimenticio, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, € 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por|-. 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. 

Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos pejam elogio em bocca propria. Appellamos para 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. 


/1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
até 20 de abril. | 


Hamburgo 
O brigue ing cz—ELIZA—, ca- 
Ê pitão Thomas Wilson, está prompto 

» para receber carga e sahe com muita 
brevidade. (1495) 

Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. 

(1134) 


| Hull 
COM-ESCALLA POR FALMOUTH 
7 A escuna ingleza— HARVEST 
Bw MAID—,de90 toneladas classificada 
Ra” em Lloyds Al, capitão James Leaity 
a . sahe até 15 de abril. (1136) 
o 
Londres 
O brigue inglez—OCEAN —capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. . pa = “ — .-—a (1137) 
— Bremen oo 
-— À escuna hanoveriana—ALMUTH 


bd é 
” “a e 
« 
s 
. » 
é, - o 
- 
o. 
2 - 
" 


O director, 
Gaspar Borçes Avelar. 


ii io, 
GYNINASIO SCHMITZ . 
COLLEGIO | 
ALLEMÃO. INGLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
7 Fim da Torrinha, rua da Paz 


ranger todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica ce natação; falla-se 
sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. 
Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 
PR Sat o x EP ad “ra ar e : ea EE 
DESALSAPARRILHAS 


“Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
Cs B pa 
B RE 


» 
TA 


(1156). 


“W 


A - 
e 


BM pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 


“ 


tê - Pã e 
ás O o 


E! taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- W 


a o CZO. 


DE run epi 
DES ts do 


nda dai a x 


E ; = ! 
br HH 5, f 4: , Ea 
s 


—- 


ag parae enra «es doenças secretas 1 31h 
5 fulas, vícios do sangue, etc, — Paris, 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de 

da Bainharia n.º 77. x 


vá a 


Sonza Ferreira & Irmão, rua 


(5647) 


= eo — —. —— — —— — 


EBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 


ii dei brevidade. 
noel, em harmonia com a Companhia Viação EG (974) 
Portuense, juntamente com as diligencias de ara carga tracta-se com o consignatario 
"Hespanha denominadas — EMPREZA ELE-|Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE-|49. 
GA. , Lido» sacado ese dO AE a 
Partem do Porto duas diligencias diarias: Ch Bristol | | 
uma ás 8 horas da manhã, outra ás 4 da tarde: COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
PR ODE W| À escuna ingleza—ALARM—., 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. q 


Sass, sahe no fim do corrente mez. 


“Londres 


A escuna ingleza— ROSE & MA- 
RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 


, * .. 


o (973) 


mo 
“ 
es 


- 
bs Y 
4 . 

q 


a Vianna, dentro... a Pontevedra, fóra..... 25700 é vi ri R E (1183) 
ÇA fora... 15500 a Caldas dentro... 35700 Para carga tracta-se com os agentes Alex. 

a Caminha, dentro... 25100 — fóra..... 35200/ Miller c& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

EE fóra . 0... 1S740] €.],.9 ESrOO = scesçõs  48200]7—= T Tr E - 

Do Porto! a Valença, dentro... -25500/Do Porto, a S. Thiago ; Edo Nova- York É 

aero à fóra. à a E at ce peito aero : gnaliio no dia 18 do monta [o 
a Redondela, dentro... 2580 a Vigo (por Tuy)...... atacho portuguez — MARGARIDA 
— “fóra, 0. 29500 -— (pela Guardia)... | | & EMILIA — Chpitão Ntântiico An- 
a Pontevedra, dentro... 35200 ) Para carga tracta-se com Kendall'& Jones, rua 


Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril. [dos Inglezes n.º 32 


Tn £ (1520) 
Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos | 


Norrkoping 
ti giÃ a; e a 
RITA - capitão P, netund, & sahir por todo 


7 * Consignatario C. J, Schneider. | 


(1358). 
«Rio de Janeiro 


A barea—FLOR DA FEITOZA 


— vai sahir com muita brevidade, 


“234, continua a inculcar amas de leite, 
(1493) 


Relogios de torre . 


Bremen e Grestermunden 
à Es A escuna prussiana—MARIE—, 
FINAS capitão H. W. Meyer. DS por 


(EO = Mrteao : : TT ra (1428) 
- Bremence Grestermunden + 


em am 


COI qto: | sro e o | “A escuna hollandeza—CALIBRE 
t d d e d o . . . r “ A 
Alvaiades preparados Apa do nr ST y cnpitãoN. Rirdyk. 
ENDEM-SE na rua de S. João Novo de J aneiro e! Praairo rifa SPA Had o (1499) 


º 
055 Rio | ARE Rg SS: 
o E, PR A galera AURORA — capitão GR TRES e e SETAS SOR 
A Es E ri Ferreira Lopes, a sahir com) “AVISO sjod y 
revidade. Recebe carga é passa- dE. t “A galera — ADAMASTORO, 
esti prompta a seguir para o Rio 


em ee o e me Am e O ct e ro — va e cs mm mm pa ê 
ua Ta ca ha , e é Quid .4 rem Ss Eds fd , , , 
" assis geiros apagar n'este ou n'aquelle por-| 
ANNUNCIOS MARITIMOS “Ito. Trata-se com José Antonio Castanheira, rua de E? de Janeiro no dia 15 de abril: Roga- 


EE Y “se aos surs. passageiros de aparece- 
: Pernambuco 


(1413) 


t 
1 


- 


as dei a: , 3. º | dores de mandarem seus conhecimentos a casa dos 

sea A barea—SEGURANÇA —vai Rio de J aneiro | | caixas Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Carlos 
ASA NA sabir Thor brevidade, logo que o tem- eee A galera — JOAQUINA — vai | Albexton.º 182.0 os Colo (1386) 
WIRE . po melhore. = sabir com pouca demora. Para pas- | 


Rr 


Entra “Para carga sarada, p tructa- 
se comSonres, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, . à E Sd 
“Sica atas comLeite & Rocha, rua de S, João 

defronto da fonte dos Ferxos Velhos. |. (851) | Novo deil. di * (1446) | 

o Bh mma ' f 

(1: Bahia ; + Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
A nova barea—LUSITANA—a| A barea —BEDMAR — sabirá 
sahir sem demora por ter a maior par-| com brevidade. Recebe carga e pas- 


sageiros e resto da carga tracta-se PES AVISO IegusroT mta 
RIO DE JANEIRO 'P 
A bara— FELIX —, acha-se 
prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. passageiros legalisem suas 
O elix Pereira 


PA passagens com o caixa 


no E 
Ae: 


EVEN 


o 


RoRea? to da carga prompta. Para o resto e) NM) sageiros para ambos os portos: tracta- E am pa do aa siri ni os E a 4929 
Res para passageiros tracta-se com Ma-| NB se com Eduardo da Costa Correia Lei- Ea comi mo “a ) 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. | te, largo déB. Domingos n.º 62, 1.º andar. | 
fiéis É 140 A. 


Rio de Janeiro 


(698), 


| EA : 1 | ai 3 A barca—AMELIA—a sahir com 
| vende se, na a cana A le "im RE: - Waranhão Rio Grande do Sul aa, muita brevidade: para carga e passa- 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) | amam Vai sahir com muitabrevidade COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | Aya Seios  TRERtáS dr E Fei Sade 
ASL/cihk Wo AA Ubarea — RE TAURAÇÃO. Para) geme A sahir com muita, brevidade a | 1 Soare na de Bell pa o 14892 ; 
Attenção aos preços Ada A? pe tda ça ia ep Pd -quaes|  ABNAN barca — FAVORITA — : quem ná [EM a n— dias ua pas Ea 1. (1482) 
| | nos gltsmia rats Mesma dl 4iR RE NE, m exeellentos : commodos, tracta-se) RAS? mesma quizer carregar ou ir de pas- | a Po 
GHACE, preto francez CE RSS 13800 “| com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Carlos RE ne ea sagem a o que ars cxralióiol Rio de Janeiro pru 
15500 réis o metro. Alberto n.º 132. E A (1373) |commodos e bom tractamento, havendo beliches para |. geme A barca! INA-—- capitão 
O seguinte com 20 por cento derdescon- TUo ao. =—=7 Er [os passageiros de proa, dirija-se ao caixa Domingos Arnellas, é sahir até o fim do cor- 


to, nos preços ordinarios : ? 
«. Candieiros para petroleo. o 
“* Pápeis para forrar salas. vc 
Guarnições de seda para vestidos e cin- 
tos de seda modernos etc. er vi 
- s No eseriptorio ao vez, de chayssée na rua 


A 


+“ 


(1502) |sario n.º 23 P. 


“Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 


da Silva Fexreira, rua Formoza n.º 400. (630) À rente mez. Para carga miuda c pas- 
E RS > go ce oosey a sageiros tracta-se cóm Florindo José 


aid | Teixeira de Cary o, rua 'de D. Pedro n.º 12, Porto. 
DR Lia ei: 055 


Pará 


ASR to acima a barea— MARIAS, capi- | O; ru 7 
e RE tão Antonio Francisco da Silva Ntr- A barca FLOR DO VEZ—está |— gui. O is (1055) 


a sahir de Lisboa para o Pará. Para|* — - Responsavel M/S. Carqueja - 

carga e passageiros tracta-se tom| im A 

PN Iulgencio José Pereira, rua de Ce- TYE. DO COMMER alia DO PO RTO - 
(860) Idofeita n.º 298. (1115) “Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 

| E O PR | LAB 820% «BIZ O CY SAS DTD MEBANTISO Sh «11 


set a nes: Recebe carga e passageiros aos 
quaes ofterece bons commodos-e tratamento, À tra- 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 


+ 


dia 14 do corr...te, pa- , 


E IF cina e Botanica, honrado de varias Medalhas o CATHARIENA—., capitão x x sahe 
ba sá Rio e ia - E e.Mecompensas nociondaes, ctc., etc. o con br ridad F eceb -se só carga de 
A COMpOsIÇ: » do VINO o colgbre CR nimeuie veses º e pede Sort feto, = 
SEER rage! Dar; PER A "+. meses me = LDO 


er oo (1130) + 


